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AOS LEITORES. 

Não be a gloria quem me convida a 

fazer a presente publicação: nem posso 

ter pretenções a louvores; a minha 

obra os não merece , disso tenho cons- 

ciencia. Qual. será, pois o molor da 

' audacia com que ao Publico ofI'ereço 

'meus versos ? Leitores he a —— necessi— 

dade!—A necessidade he o meu amor 

pr0prio, eu nem posso ter outro. Filha 

do Rio Grande, ahi, nos estragos ge— 

raes, eu padeci, e padeci muito: foi-me 

forçoso recolher ainda huma vez ao Rio 

de Janeiro: mas preciso viver! Tenho 

precisão de recursos, e eu peço recur- 

sos, oíl'erecendo em troca o unico tra— 

balho de que he capaz quem he céga 

desde o berço! 

Este pensamento he o unico que de- 

via estampar no frontispício desta obra, 

assim o liz. 





SONETO. 

Em versos não cadentes , oh leitores , 
Vereis os males meus , vereis meus damnos : 
Da primavera as galas e os verdores 

- Não brilhárão p'ra os _meus primeiros annos. 

Mesmo n'infancia exp'rimentei rigores 
De meus fados crueis sempre inhumanos , 

Que só me destinárão dissabores , 

Mil males revolvendo em seus arcanos. 

Sem auxilio da luz, que o sol envia, 

Versos dinos de vós tecer não posso, 

Desculpai minha ousada fantasia. 

Com estes cantos meus, mortaes , adoço 

A magoa que o meu estro só resfria: 
Se merito lhe dais , he todo vosso. 



SONETO. 

Vinte vezes a lua prateada 

Inteiro rosto seu mostrado havia, 

Quando hum terrivel mal , que então sofl'ria, 
Me tornOu para sempre desgraçada: 

De vêr'o mªiº e o sol sendo privada, 

Cresceu apar comigo & magoa impia; 

Desde & infancia a mortal melancolia 

Se vio em meu semblante debuxada. 

' Sensível coração deu—me a natura , 

E a fortuna, cruel sempre comigo , 
Me negou toda a sorte de ventura: 

Nem se quer hum prazer breve consigo , 

Só para terminar minha amargura , 

Mc aguarda o triste, o sepulcral jazigo. 



SONETO 

Oferecido ao lll-' Sr. Dr. Domingos 

José Gonçnlves de lagalhies. 

Egregio Magdhia, vario pmchm, 
Humilde audições gnt: te envio, 
Invejando : Calíope, : Brum e Clio, 
Para cantar teu dom, teu genio nro. 

Presta-me, oh vate, singuhr ampnm: 
Ah! sê comigo generoso e pio , 

Acolhe os versos meus; do [ethos frio 
Livra—os, livra-os tambegn do tempo num. 

Com um fulgor & mente me illumina, 

Hum estro ardente e novo , eia, me inspira 
E teus dons untarei com voz divina. 

Deu—te Íove supremo eterna lyra, 
E na sorte feliz que te destina, 
Dás gloria á patria, e a patria te admira. 



__ 3 __ 

SONETO 

Feito ao IllªPº Sr. Antonio J osé Affonso 

Guimarães. 

Dadivas pias a pczar desterrão , 

E as almas nobres esta gloria gestão. 

Que dirá , terno Aonío, em teu louvor 
Minha voz ao queixume acostumada ? 
Desejara vêr hoje renovada 
Minha antiga alegria e meu ardor. 

Para louvar 'em metro supºrior 

As virtudes d'essa alma bem formada, 
.Que de prazeres mil sendo cercada , 
Ouvidos soube dar ao meu clamor. 

Teu coração,'Aonio , he terno , hc brando , 
Provâo tuas acções humª ser supemo: 
Em quanto Vil canalha murmurando , 

. 

Monstro se torna do Tartareo Averno , 
Tu virtudes immensas praticando , 
Enchcs teus dias de louvor eterno.. 
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SONETO 

Feito por ócca'siâo dos ªanima da “filª“ 

Sra. D. AnnafRaqnel da Cunha. 

N'esle dia ditoso amor exulta , 
De Analia () doce nome rapetindo, 
E milhões de triumphqs conseguindo 
Quanto a elle *se oppõe, aos pés sepulta. & 

Ufano diz: o imperio meu me avulta, ' 
E vou aos mais imperios destruindo, 
Analia louva amor, e Apollo ouvindo 
Esbraveja de inveja, e a nós seoeoulta; 

Sômsnte por não ver sua belleia 
Por Analia gentil toda eclipsada, 
Fingío desamparar a redonda-za. 

Sobe aos Céqs , e de lá mesmo nos buda: 
« Anaiia vence à humana gentileza, 
« De brilhantes virtudes escolhida. 



SONETO 

'Ao: anos do Sr. Antonio José de 

Araujo. 

Tu, dos amores suspiradof encanto, 
Aonio divinal , vale sublime, 

Escuta o louvor meu, que mal exprime 
Da sagrada amizade 'o fogo santo. 

Teu dia natalício, Aonio, eu canto; 

Tão alto assumpto me arrebate e anime: 

E o delio côro, que jamais se exime 
De louvar-te, fará que eu possa tanto: 

Suaves Musas , afagai meu plectro , 
Para qº eu possa tão faustoso dia . 
Dignamente cantar em doce metro. 

Aonio , Apollo que- meus passos guia., 
Me franquea tambem o delio seeptno ; 
Vê qual he teu poder, tua valia. 



——-—11—— 

SONETO 

Ao mesmo Sr.—, despedindo-se & Ah- 

tora do Rio de Janeiro para a 

sua Provincia. 

Adoos, Aonio, adeos, he pois forçoso 

Separar—me de ti, oh que agonia! 

Eu encaro tremendo a ausencia impia, 

Que rallar vai meu peito lastimoso. 

Teu terno coração sempre extremoso , 

Sensível á amorosa sympathia , 
Quando meu coração pranto vertia, 

Tambem vertia pranto amarguroso: 

Mas d'este bem privar—me quer a sorte: 

Cumpra—se a dura lei do fado imígo, 
Que a seu despeito espero a fera morte. 

Tu , oh filha da ausencia, sê comigo, 
Saudade insaciavel , triste e forte, 
Que eu só desejo agora estar comtigo. 

._1 nr IIIDUIRAII : [Rm 
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SONETO _ 

Ao mesmo Sr. A. J. de Araujo. 

De immensos dons teu ser abrilhaotado 
Por celeste poder ao mundo veio : 

Para gloria de'amor, de amor recreio, 
Aonio divinal , foste formado. 

Na tua infancia, tom mellifluo agrado, 

Venus te unia brandamente ao seio: 

Seu terno coração, de prazer cheio, 
Se mostrava por ti todo abrasado. 

Cresceste, Aonio, e as gentis Caménas 

Por darem aos teus dons maior valia, 
Dassuas azas te doár'âo pennas; 

Cisne “na voz, na doce melodia, 
Vôas ao Pindo , os males meus serenas 

Em honra e gloria de tão fausto dia. 



__ 13 __ 

SONETO 

Por occasião da morte 6a Mida Autora. 

Horridas sombras , copiosa pranto! 

Sêde minha constante companhia: 
Perdi materno amor, ob! magoa impia, 
Que era dos dias meus suave encanto. 

Envôlta em triste, em Intuoso manto, ' 

Eu me debmço sobre terra fria, 
Onde repousa & virtuosa Amaia, 
E mal posso soltar funereo canto. 

Quem era já não sou; mortal tristeza 
Enche meus dias de sombrio luto, 

Deserta sinto toda a natureza.. 

Minha dôr, minha magoa só escuto; 

E da magra saudade infausta preza, 

Meus ais, meu pranto á cara mãi tributo. 

_ _ ..] nr IIIPUIDAN : [Hmm-:- 
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SONETO 

Ao mesmo assumpto. 

Alma sensivel, virtuosa, e boa, 
Meus ais attende lá da clara altura, 
E se ainda sou tua creatura 
Do summo pólo em meu soccorro võa. 

_ Em meus ouvidos tua voz já sôa, 
Como que sinto a singular doçura , 

De tua amante maternal ternura, 

Hum dos teus dotes por que o Céo te c'roa! 

Ensina—me a adoçar esta existencia 

(Que sem ti se me" torna mais amarga), 
Confiando na Sabia Providencia: 

Todo o atfecto terrestre em mim apaga , 
E despindo—me assim da humana essencia, 

Junto a ti, junto a hum Deos, me acolhe e afªgª— 



——15;-—- 

SONETO 

A'Illªª Sra; D. Demna B. da Cunha. 

Estro sublime te doárão numes , 

D'Olimpico fulgor todo abranda , 
Vencendo as duras leis d'injusto fado 

Tentas da gloria os magestosos cumes. 

Por ti magoas d'amor, dºamor queixumes 
Tornão—se risos dºalmo ardor sagrado. 

E no plectro gentil , divinisado 

O dom compensas dos extinctos lumes. 

Rapidos versos deslisando em breve , 

Ricos thesouros te franquea a mente , 

Que pela mão da natureza obteve. 

Tudo teu genio sup'rior ressente , 

E na sorte feliz que honrar—te deve 

Dás gloria á patria , que te chora ausente. 

Por J. A. C. 

..: nr nnnulnnn | "em 
___—...". 



Em resposta ao precedente pelos 

mesmos consoantes. 

Por ti, vale immortal , nuneio dos mca, 
Meu grato coração taodo abrasado 
Em chamas pulei-'as, por honrar teu fade , 
Do Parnaso e do Pindo subo aos cumes. 

Não ouvirás jamais de amor queimms; 

Cantarei teu louvor, genio sagrado, 
Absorta em teu som divinisado 
Da etherea corte já pressinto os lu'mes. 

Decantado por mim serás em breve, 
Deixa que ApoHo me illumine a mente, 

Co'o sacro fogo que de Jove obteve. 

Divinos dons minha alma em ti ressente, 

O mundo hum semi—deos chamar—te deve: 
Pois não podes d'Olimpo estar ausente. 



SONETO: 

Vai, retrato fiel; viver unido 13 
Ao peito, a quem meu peito unir quizera , 
Val, que meu coração somente espera 

Achar remedio no final gemido; 

Romper o lago, que amor tem urdido 

Não pôde & humana força: ah! se eu podéra! 
A causa se extinguira, que em mim gera 
Hum mal, que o meu valor tem abatido. 

, Dize, oh copia fiel do meu semblante, 

Quando chegares de Filena ao peito: 
Que por ella suspiro a cada instante; 

Que será por mim sempre satisfeito 

O protesto que fiz de ser constante, 

Sobre as aras de amor, por ella acceito. 



...—18...— 

SONETO 

A S. M. I. o Senhor D. Pedro I.. 

. 43, + 

Quem te falla, Senhor, quem te saúda 

Não vê raiar de Febo a luz brilhante; 
Dá-lhe pio agasalho hum breve instante, 

Seu fado imigo, em brando fado muda :“ 

A sustentar o peso assás lhe ajuda“ 
De huma vida, que à morte he semelhante , 
Não chegue a ser aHIicta mendigante 
Quem & hum tal protector roga *lhe- acuda, 

He por ti que eu espero ser contente , 

E supponho, Senhor, que não me illudo, 
De tua alma a piedade está patente: 

Que tenho em Pedro o grande um fort” escudo, 
Creio , folgo , e afirmo afoutamente , 
Que és paí , és bemfeitor, és nume , és tudo. 



._.-19.— 

SONETO 

PDrGra ti dão ao mesmo Auguúo Senhor.. 

Oh, inclíto imperante , eis-me prostrada 
A teus, pésabatida e respeitosa, 
Beijando & divinal mão dadivosa , 
Que a vida me tornou menos pesada. 

Tua alma de virtudes adornada 
Comigo se ha mostrado tão piedosa , — 
Que bem posso zombar da sorte irosa, 
Tendo minha esperança em— ti fundada. 

Apenas o meu triste mal soubeste , 
Egregío Imperador d"alta memoria, 
Tornar-me venturosa, em Bm, Waste: 

Túa fama, Senhor, he já notoria , 
O teu nome immortal fazer podeste 
Dando nome ao Brazil, ao mundo gloria. 



SONETO 

Ao mesmo Augusto Senhor, agrade- 

cendo outro beneficio. 

Abrazada por ti n'hum fogo intenso, 
Minha alma exulta, e de prazer se inflamma; 

E o gozo, que nas vozes se derrama , 
A todos conta teu favor extenso: 

A ti da gratidão .vôa o incenso, 

Por mim lançado na mais pura chama: 

Esmalte do Brazil , honra da fama , 

Maravilha do céo, numen immenso. 

Se eu do tracio cantor tivera a lyra 

Cantára os feitos tens em dellio verso; 

Porém meu estro em vão a tanto aspira. 

Foi vencido por ti meu fado adverso, 

Completa paz minha alma hoje respira, 

E tu , Senhor, sem par“ és no Universo. 



SONETO 

Ao mesmo Augusto Senhor. 

Que he isto coração? quanta ventura 

Desfructo neste dia auri-fulgente! 
Vejo o sabio Imperante aEavelmente 

Acolher teus suspiros de amargura: 

Seu nobre coração, sua alma pura 

Me anima, me promette gloria ingente, 
Qual era já não sou: quão de repente 

Se mudou minha sorte infausta e dura! ' 

Benigno rosto para mim Voltando, 

O excelso, o immortal Pedro Primeiro, 

Me vai da vida as magoas adoçando : 

Tu és monarcha, oh genio brasileiro, 

E aºs mundos dous prudentes leis ditando , 
Assombro causas ao universo inteiro. mmn'ff; .. .. ./ nc IJ:/“urna" : mam 
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”SONETO 

Á infanta—La morte de S. M. a Imperatriz 
D. LeoPoIdína. 

Afouta piza o regio pavimento 
A morte "austera cruelmente armada. 
”Ai de nós! ella só vem conspirada. 
Contra quem de virtudes he portento. 

Emprega o golpe teu , monstro cmmto , 
No _vicio rude , na traição malvada, 
E deixa—nos gosar a prenda amada, 
Que para nós baixou do ethereo assento. 

Mas que digo! ai de mim! o geral pranto 

Me annuncia do mal toda & ferem-, 
Vejo sobre 0 Brazil opáco manto; 

Suapira e chora a madre natureza 
E a sabia Imperatriz, do mundo encanto , 
Volveo ao Céo, deixando a redondeza. 



...—9,3— 

“ SONETO 

Feito “por occasião da volta da Autora, 

ao Rio de Janeiro, a S. M. I. 

A ti corro, Senhor, porque vivia 
Saudosa por beijar—te a Mão Augusta , 

O temido oceano não me assusta, 
Nem me assusta d'Eólo a valentia: 

Despreso o seu furor com ousadia , 

Porque longe de ti viver me custa; 
Tua presença amavel e 'venusta 
Novo estro me dá , nova harmonia. 

Vês, Senhor, como vem de varias terras: 
Correndo a ti, mil gentes sem ventura? 
He porque alta virtude em ti encerras. 

Tua almaªbemfazeja , tema, e pura— 

Evila torpes , intestinos guerras , 
E a gloria dos teus torna segura. 



_,“... 

SONETO- 

Por occasião do Consorcio de S. M. [. 

Apar do hum coração , como o de Pedro , 

Os diadomas que são? que vale o Mundo? 

NOVA Cas'rno. 

Imperio vasto , rico, e florescente , 

Incentivo não he d'alta valia, 

Perante huma alma, generosa, e pia, 
Que de virtudes tem dom eminente, 

Excelsa Amelia , o encanto refulgente, 
Que aos teus formosos olhos alicia , 
He dadiva do Céo, que o Céo te envia, 
Sublime e pura, de valor ingente; 

Almos prazeres te prepara a sorte, 
O facho do Hymenêo se accende ao lume 

Do mais ardente amor, do amor mais forte , 

Tocaste, Amelia, da grandeza o cume, 

O haróe , que o céo te deu para consorte, 
He mais que Imperador, he pai, he nume. 



...:. 25 ...... 

“NETO 

A S. M. F. a Senhora D. Maria II, por 

occasiao de sua primeira hida 

para a Eurºpa. ' 

Pm Sempre, ai de nós! Raínha um, 
Deim os patrios lares tão queridos, 
E a gloria que vais dar & povos (idos, 

Aos (idos Brazileiro's quanto custa! 

Do mar, do vento a ira nos assuste , 
Mas já por ti não somos attendidos; 
Sôão d'aqui , d'ali tristes gemidos , 
Nossa dôr e saudade ah como he justa! 

O patria rio-, que vaidoso ondeava 

Ufano com teus dons, queixoso agora , 

A margem triste com seu pranto lava:- 

Do excelso pai o rosto se ªmém, 
E 0 Brazil, que contente te encarava, 
Triste e saudºso te suspira , e chom. amaria; . 7” iii-' Manim mama 
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SONETO 

Ao Natalicio de S. M. I. o Senhor D. 

Pedro I. 

Teus feitos , o' Gram Rei d'eterna fama , 
Te erguem padrões e estatuas permanentes, 

Canta tuas acções ahi-potentes 
A voz que pelo mundo se derrama. 

A bem dos tens o teu valor sº inflamma, 
E os torna, Senhor, independentes, 

E ao Brazil, dando luzes refulgentes, 

Por seu Imperador eis que te acclama. 

Oh Pedro invicto! "Ifua gloria he rasta, 
Não a deslumbra o tempo , nem a altera; 
Estatuas e padrões o tempo gasta. 

Curvo porvir o nome teu venera, 
E para encher de gloria ao mundo basta 

Queeste dia Immortal brilhe na esphera. 



SONETO 

A S. M. I. o Senhor D. Pedro II, 

quando Princípe Herdeiro. 

Preclarissimo heróe , 'de heróes niscido ', 
Astro luseute , que o Brasil vigora , 

Oh Principe immortal, tu és a aurora 
De hum ridente futuro esclarecido; 

Em cada coração já tens erguido 
Hum Ermo trono, que em amor se escóra; 
Aº sombra paternal recebe agora 
Puros cultos de hum povo agradecido. 

Pedro invicto, o melhor dos soberanos , 

Deu—te o ser; e pois és do trono o herdeiro, 
A teu mando terás povos ufanos , 

Verás prostrada a Ursa ante o cruzeiro , 

E em quanto se não volvem longos annos, 
Em paz prospera , oh astro brasileiro. 



...—28...— 

SONETG 

Aoc annos (lo-Sr. Manoel Marques 

de Souza. 

Das vitreas lupas os delâns “liinda , 
Brincão, Elmano, nos ceruleos mara; 
Sonoros hymnos pelos mansoa ares 
Vão os meigos amores repetindo. 

As nove deusas do Parnaso & Pinda, 
PresteS buscando teus ditosns lares , 
Estão, ao som de versos singulares,— 
Virentes c'rôas para ti urdindo. 

-Numes e deosas teu natal louVando,' 

Por mando d'esse' que no Céo habita, 
Vão mil prazeres; sobre nós mandando. 

Jove & prol dos mortaes te felicita , 
E comtigo mil graças dispensando, 
No resto dos mortaes inveja excita. 



__ 29 _ 

SONETO 

" Ao mesmo "Senhor. 

Abrasada por ti na delia Chamma 
Minha mhsa em teus dotes se extasía, 
E Apollo empatando—Ibo harmonia 
No justo louvor teu todo se inª-mma. 

Nas cem canóras tubas, alta fama 
Entre applausos teu nome pronuncia; 

' Vê, Elmano gentil, neste almo dia, 
Que fulgor pelo mundo se darem. 

Em teu favor Minerva, Amor, e Marte, 
Promovendo teu bem, tua ventura, 
Te apregoâo sem par por toda a parte. 

Sensível coração deu—te a natura , 
E honrando a natureza, o Céo quiz dar—te 
Alma nobre e completa formosura. 

' iBn' 'n" “ª 
Fãiiii'iimun' " " '" L 
Humm; : ': hr 
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SGNETO 

Ao Dia _Sete de Setembro. 

MOTEL 

O dia que faz honra a' nossa Historia. 

Por mais de seculos tres, Brasil querido, 
Dormiste, apezar teu, hum somno ignavo; 
Como Lysia infeliz, tu foste escravo , 
E dos mesmos senhores possuido. 

Mas hum raio de luz do Céo descido 
Te desperta, e te faz punir o aggravq, 
Mostrando ser qual és, gigante bravo, 
Juras, protestas não ficar-vencido: 

Triumphaste oh Brazil! d'esse pesado 
Jugo, de quem lamento inda a memoria, , 
0h Sete de Setembro afortunado! 

Com hymnos de prazer, com alta gloria . + 
Verás oh patria! sempre decantada 
O Dia que faz honra á nossa Historia... 
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SONETO 

Ao mesmo. 

Foi marcada por mão de um Deos immenso, 

Ob pomposo Brasil! a tua sorte; 
Grita Ypiranga « Independencia ou morte! » 
E este grito soôu no espaço extenso. 

Raivoso treme o despotismo infenso; 

Porém só lhe obedece Ursa do Norte, 
Que o povo do cruzeiro n'hum transporte 

Por ser livre se abrasa em fogo intenso. 

Arvora—se o pendão da Liberdade ; 

Firma—se então a Brasileira gloria, 

Systemada por mão da Divindade: 

; Já não he nossa dita transitoría; 
Terá lugar na immensa eternidade 
O Dia qúe faz honra á nossa Historia. 

ti 
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SDNETB 

Por occasiao da entrada do Exercito Li- 

bertador na Cidade do Porto. 

Raiou 11le o Venturosa din 
Por quem oppresea Lyzia suspirava! 
E o tiranuo, que os pulsos lhe algema“, 

Baquea ao nome da immortal Maria. 

O magnanímo heróe com ousadia 
Avança às praias que o grnm Douro lava , 
E a mão, que outrºora o scgptro sustenta“ , 

A bem da patria & espada dirigia. 

Exalta de prazer, nação briosa, 
Já tens constituição, tens liberdade, 

E a excelsa Rainha virtuosa : 

A promessa d'hum Deca falhar nio h—do; 
Tu serás , ó nação, sempre .ditosa, 
Em quanto houverem mundo e eternidªde- 



..... 3 & ._.. 

SONETO 

A s. M. 1. *o Senhor Duqílo de 
Bragança. 

Tu és o pai da patria, oh Pedro invicto! 
Que opovo salvas daoppressão, da morte: 
Tu que a luz da razão só tens por norte, 
És maísªem Lyzia do que em Roma Tito! 

Penetra o peito meu da fama o grito , 

Que o teu nome repete com transporte“ , 
Mostrando quanto és justo , sabio e forte; 
Diz de ti , o que dªontrem não ha dito. 

0h Pedro egregio! oh immortal guerreiro! 

Teu animo e valor excede a «tudo - 
Quanto ha de grande pelo mundo inteiro! 

Quem te iguala não ha, eu não me willudo: 

Oh príncipe sem *par ! ªheróe primeiro! 
Cá do meu patrio solo eu te saúdo. 

--- 

EE.? ] 

'? LIE? 
_ inf 

1“! H.,! lí 

_ ""—+ ——-— -*I .. . 
iii“. 

"NWHJÍ ["—_[ 



__34_. 

SONETO 

Por occatiaõ da retirada do Sr. Manoel An— 

tonio Galvaõ , Presidente d' esta Pro- 

vincia para-a Côrte. 

Dentre os dia: de [“Erro curdos o: d'ouro, 

E na gloria dos teus víceja a tua.. 

D. G. E'. C. Coutinho. 

0h magnanimo heróe, Galvão preclaro, 
Qu'exemplos mil nos dás de sã prudencia , 

Bem demonstras que a sabia Providencia 
Teu ser enriqueceu d'hum genio raro: 

Prestando ao infeliz seguro amparo, 
Jámais negaste às leis obediencia; 

Vejo em ti singular beneficencia, 
Quando o teu proceder sisuda encaro; 

Tua ausencia, Senhor, quanto nos custa! 
Fizeste d' este Povo a gloria, a dita , 
Ao doce abrigo teu nada () assusta. ; 

Teu saber nossos damnos prompto evita ; 

Nossa dôr, e saudade , ah! como he justa! 
Tu salvaste do abysmo a Patria aillicta. 
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SONETO 

Quem como tu , Elmano, agradar pôde 
Ao terno sentir meu tão delicado; 
Teu trato melindroso, o teu agrado 
Faz com que tudo hoje me íncommode: 

Se teu genio sensivel não me acode , 
Em tão penoso e miserando estado, “ 
Meu debil ser verás anniquilado 
Por ease mal , que a sorte quer que rode. 

Do mundo o resto me magoa, e cança, 
Só tu me dás prazer, gentil Elmano, 
Fazendo renascer minha esperança. 

Mas ai de mim! se acaso por meu damno 
Em teu sensível peito houve mudança , 
Extingue com a vida o mal tyranno. "Rimini-Ill] [ ur rennnlunn LW 
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SONETO. 

Inquires por quem gema.? Acaso ignoras. 
Que por ti suspirei, que inda suspiro? 
E por mais que pesquise sô iníiro, 

Que ris d'huma infeliz, que a não (leploraaíl 

Zombas, cruel, da triste que penhoras 
Com agrado tingido: ah! que prefiro ! 

Ludibrio sou de Elmano, e não eXpiro! 

Porque, oh Parco, () golpe teu demoras? 

Vem findar meu tormento acerbo e duro, 
A vida que presei me amige e (rança; 

Sê, oh morte, prºpicia ao meu CODJÍII'O. 

Não exijo ao meu mal crua vingança; 

Elmano, sê feliz, goza seguro 

Na posse de teu bem doce alliança. 
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EPISTGLA 

Á lllm. Sra. D. Lucinda Benigno da Cunha.. 

Oh dia a amor, às graças consagrado , 

Eu te saúdo, cheia de alegria, 

Por ti, dia feliz, dia ditoso 

Os annos de Lucinda se assignalão: 

Se o debil estro meu podesse tanto , 
Em mais cadentes versos te louvára ; 

Porém a arte de todo me fallece, 

Sómente me auxilia a natureza, 

Que para empresas altas nada vale, 

Quando a esta lhe falta honesto estudo. 

Sempre nos olhos meus borbulha o pranto, 

Minhas vozes á queixa acostumadas 

Não podem entoar sonoros hymnos :. 

Mas hoje cessa o pranto, as queixas cessão. 

0h prodígio sem par! doce amizade! 
Tu pódes quanto queres na minh'alma 

Só tu podes fazer—me Venturosa, 

Só de ti meu socego está pendente.. 
Lucinda, doce encanto dos Pastores , 

Para gloria do mundo tu nasceste , 

De celestes virtudes adornada; 

Semi—divina na belleza, e n'alma , 
Não conheces igual na redondeza; 

Eu nada mais desejo, a nada aspíro 

Senão eternisar os teus louvores; 

Minha gloria consiste em que os vindouros 

Conheção que és sem par entre os humanos: 

Oxalá que eu podesse eternizar—te; 

Porém meus versos não, não podem tanto; 

Suppra o desejo 0 que no metro fªltª—' __ __ _ 
u...—.n— 
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EPI STOLA 

Em resposta *a outra que lhe dirigio a 

Illm. Bra. D. Maria Josefa Barreto 

Pereira Pinto. 

Oh Sapho brazileira, eu libo o neetar 
: " Nos magos versos tens, que me enviaste! 
:..; * Ha muito o nome teu prezar sabia, 

. Mas hoje ouço teus sons, que me arrebatâo, 

' . E submissa te adoro e te saúdo. 
** Diva no canto, coração e mente, 

"? ': A mente e coração, que me eternisão 
Que a sincera ablação votada aos numens 

Me permittem, me dão de mui bom grado: 

0h! musa Brazileira! eu te bemdigo, 

E, abrazada por ti em ehammas pulcras, 

Da sacra gratidão ressinto o preço, 
* i E o prazer fraternal que ora desfructo 

Com estas ehammas mais e mais reeresce. 
O bem de ouvir—te, Armia, irmana, iguala 

A” ventura de ver o irmão querido 
Nos braços da consorte desfruetando 

O celeste prazer, que vale a vida: 
Os teus versos & gloria me aeereseentão 

: _ E me julgo por ti levada ao Pindo; 

| ': Entre mil vivas e teu nome escuto, 
: *: E o dello deos te dá de vale o nome, 

" E as musas ao depois te offertão rosas. 

Brilha entre as flores, que alcançar soubeste, 
Egregio vate , de sublime gloria , 
É aceeila os cultos meus, puros, manados 

*a santa gratidão, que me avassalla. 

**--- 



CHAVAS 

Feitas r occasiaõ em que fez hum em É). María Balbina da Cunha, 
sobrinha da Autora. 

MO T_E . 

Brilha, prospera, oh fªla muito amada, 
gua d'alto cão roubado hum dom divino 

' ara ser summamenta afortunado. 

GLOSA. 

Marilia bella , que entre os doces braços 
Da carinhosa mãi vives contente , 
Já começas a dar tremulos passos, 
Tão linda, como amavel e innocente; 
Prasa ao Céo que não sintas ameaços 
Do rigoroso fado omnipotente, _ 
E de prazeres mil assás cercada 
Brilha, prospera, oh fil/za muito amada. 

As graças infantis, que estão brilhando 
Com mui raras bellezas de mistura, 
Nos estão mudamente insinuando 
Que em ti existe huma alma terna e pura; 
Ella no rosto teu se está pintando 
Com toda sua natural brandura : 
Tu és em tudo rara, e eu imagino 
Que d'alto Céo rouôaste hum dom divino. 

Com mil prazeres teu natal faustoso 
Se celebra entre nós neste aureo dia; 
Bem—digamos o justo Céo piedoso, 
Que assim nos concedeu tanta alegria. 
Meu terno coração esperançoso 
M il constantes Venturas te annuncia, 
Pois me parece que foste creada 
Para ser summamen te afortunado. 
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OITAVA! 

Feita. por ocmiaõ dos felizes all-os do Illm. 

Sra. D. Lucinda Benigno da Cubo. 

Eia! Calíope agora- pois me inspira 
Os hymnos de louvor que cantar devo , 
Torna branda e sonora a minha lyra , 

Que assim rouca & pulsal-a não me atrevo : 
O assumpto he grave, e o mundo o admira“, 
Em minha mente não eu o descrevo; 

Ensinai—me & cantal-o , Vem oh Musa , 
Vem, pois, que a rogos mes ninguem se esansa. 

0 dia Estiva], lado e jucundo 

Louvar aspiro , cumpra—ee o desejo. 

Quantas graças encerra em si o mundo 

Em Lucinda gentil unidas vejo: 
Oh! de graças prodígio sem segundo , 
Presta-me o influxo teu , e de sobe-jo , 
Brilho terá meu estro enfraquecido 
Que por desgraças mil he combatido. 

Oh prodígio sem par de'formosura , 
De saber e virtudes adornada, 

Em formar a tua alma o Céo se apura , 

E estou de contemplar-ate ensaiada. 

Não quero possuir outra ventura, 

Para ser summamente aforkmada , 

Senão ser por ti sempre distinguida , 
E serei dasfdesgraças redemida. 

Plausivel dia, dia protegido 

Pelo Céo, que venªuras nos prepara; 
Tu bem mereces ser o excluido 
"or dar ao mundo hu ma belleza 
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Serás pelos humanos applaudido , 
Pois o mesmo Céo justo vos ampara. 
Nasceste na estação das bel las flores , 
Das graças, da belleza, e dos amores. 

___— 

A' mesma Senhora. 

Lucinda, quatro lustros mais brilhantes 
Te mostrâo ao universo mais formosa; 
Crê-me que nos angelicos semblantes 
Não se mostra a virtude duvidosa, 
Virtude canta a todos os instantes , 
Recresce na tua alma assâs ditosa, 

11538“! nas perfeições da natureza 
5 hum raro portento de belleza. 

+ 

OITAVA. 

NOTE. 

Da linda Analia o natal jucundo. 

GLOSA. 

Estro sublime, tomai hoje o plectro, 

Cantai da bella Analia as sãs virtudes, 

Em quanto eu vou louval—a em simples metro, 

Ao que responderão as frautas rudes , 
« Numen que do alto mar reges o sceptro, 

« A louval—a tambem quero me ajudes; 

« Porque quero festeja todo o mundo 

« Da linda Analia o nataljucunda. 

._.... ——-—-_— _ 

.-_—— _ 
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QUADRA. 

0h morte, porque não vem 
Finder meu: dia: fame: ? 
Ausente vivo penanda 
Morrendo não pena mais. 

GLOSA. 

De que me serve a existencia, 
Vivendo em contínuo pranto , 
Sem gosar () doce encanto 
De bem puro amor por essencia? 
Se encontre a morte na ausencia, 
Tu, vida, me não convém, 
Amor, se só te entretenl 
Em me fazer desditosa, 
Findar—me a vida penosa 
0h marta, porque não vem? 

Vibra a foice assaeallada, 
Busca:-rega () golpe Pero 
Neste peito, que não quero. 
Viver assim desgraçada : 
A minha alma apaixonada 
Se“ nutre de pranto e ais , 
Não consinlas q' eu jamais 
Da vida as prisões supporte, 
Vem depressa, vem, oh morte, 
Finder meus dias fataes ? 

Se o meu amor excessivo 
De dia em dia reeresee; 
Se a ausencia (: não desveneee; 
Se com elle em pranto vivo , 
Sem encontrar lenitivo 
Suspiros aos Céos mandando; 
Sempre, e não de quando em quando, 
Eu maldi o o meu estado, 
Pois por ei do injusto fado 
Ausente viva portando. 
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Oh morte, montroeruonto, 
Seva em mim tua carruagem , 
E do Leia: na passagem 
Eu esqueça meu tormento. 
Suspiros de cento o conto 
Que de meu peito voaes, 
Hide ao melhor dos mortaes, 
Dizei-lhe o que elle não crê, 
Queintento morrer, porque 
Morrendo não pena mais. 

QUADRA. 

Sobre mim, tyranna morto, 
Descarregar o golpe teu; 
Não ha justo que mais pena 
Hum infeliz como eu. 

GMA. _ 

Incerto vagava hum dia 
Por hum bosque escuro e feio, 
Eis que me sinto no seio 
De gruta erma e sombria: 
Ouço huma voz que dizia: 
Comigo termina a sorte, 
Mas sobre que peito forte 
O meu golpe empregarei? 
Intrepido eo lhe bradei : 
Sobre mim , tyranna marie. 



Clama ella: oh Céos! que escuto! 
He homem que me não teme? 
Eu lhe torno: he sim quem geme, 
Sou eu que com males luto; 
Pagar o commum tributo 
He'só o desejo meu: 

“Da ingrata que me offendeu' 
Esquecer procuro a oíi'ensa; 
Neste peilo sem detensa 
Descarregar o golpe teu. 

Sempre de penas cercado 
Até agora hei vivido, 
E tem 'amor fementido 
Meus dias envenenado: 
Assim passo amargurado 
Suspirando por Pirenne, _ 
Por mais que brade e qu" assene 
Nega-me sempre altenção: 
Oh morte, o _meu coração 
Não ha Justa que mais pena. 

Extingue a paixão co'a vida, 
Triumpha do Deus de amor, 
Do teu calix o amargor 
De certo não me intimida: 
Nisto & morte endurecida 
De compaixão signal deu, 
Do seu rigor. se esqueceu, 
Por cumprir—se a lei da sorte; 
Porque em vão implora a morte 
Hum infeliz como eu. 



QUADRA . 

0: momentos que nos festão, 
Linda Marcia, aproveitamos: 
Momentos tão tentaram 
Sabe o Cão quando (mas. 

GLOSA . 

Tu não vês como ern'tnurcbece 
A rosa que ha pouco abrira? 
Não sentes como suspira 
Bola que ao bosque entristece? 
Que tudo, oh Marcia , feneee 
Flores, prados manifestão: 
Em quanto se não funestâo 
Os meus dias mais os teus; 
Passarás nos braços meus 
Os momentos que nos ração. 

Não te esquives, doce amada, 
Ao meu amor excessivo: 
Vê por ti n'hnm fogo activo 
Minha alma pura abrísada! 
Se foges, prenda adorada, 
Desgraçados viveremos: 
Estes momentos que temos 
De liberdade e de amor, 
Dá—nos o Céo por favor, 
Linda Marcia aproveitamos. 

Não te deixes succnmbir 
Ao temor que as almas gela; 
Attende só, Marcia bella, 
Ao que amor nos faz sentir: 
Vamos ternamente unir 
Nossos peitos amorosos, 
Sejamos ambos ditosos 
De amor vivas provas dando, 
Felizmente em paz gosando 
Momentos tão venturosos. 
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Não te demores, querida, 
Completa minha'ventuta; 
No regaço da ternura ' 
He doce _ assar a vida. 
Ah! Marcna, não te intimida 
Esse fado a nem tememos? 
Ai de nós! ane não sabemos 
O que elle nos destina! 
Dias taes, Marcia divina, 
Sabe o Cão quando teremos. 

, QUADRA. 

Subi com a minha amada 
Tó onde ninguem nos vio; 
As nuvens disserão . Basta, " 
Que até qui ninguem subia » . 

emu. ' 

Ao templo de amor hum dia 
Eu guiei Armenia bella, 
Guardando em mim com cautella 
O que lá dizeroqueria: 
Longe do templo se ouvia 
Essa gente “apaixonada; 
Porque amor franquea a entrada 
A todos sem distincção, 
E della no turbilhão 
Subi com a minha amada. 
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He este edificio augusto 
De desmedida ndeza, 
Tem o busto : tristeza, 
E tem do prazer o busto; 
Aqui a imagem do susto 
Tambem altar se erigiu: 
Longe amor nos conduzia 
Desta imagem temerosa , 

Fui com Armania ditou 
Tá onde ninguem nos vio. 

Vimos o trono d'Amor 
De argento e d'ouro esmaltada, 
E de nuvens circulado 
Que lhe angmentava o fulgor; 
Seu aspecto encantador 
Representa a espbera vasta: 
Bem qual Rôla Armania casta 
Ousada os degráos pisava, 
E quando ás nuvens chegava 

A: nuvem disserão : Basta. 

Torna Armenia para o mundo, 
Onde habita o teu amante; 
Reflecte que neste instante 
Sem ti está moribundo. 
Este assento assás jucundo 
Aos mortaes se prohibio: 
Se amor não te consentio, 
Ah!. teme ser descoberta; 
Volta, Armenia, e fica certa 
Que até qui ninguem sabio. 
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.. QUADRA. 
Gásto de amar, vou amando ,. 
Confesso minha fraqucza ; 
0 crime não ha só meu, 
Ho tambem da natureza“. 

GLOBA. 

Muito embora contra amor 
Clamem mortaes desvairados; 
Esses entes desgraçados 

Vivem sempre em dissabor. 
Hume flor, e outra Ílor 
N'hum vel-gel ameno e brando, 
Docemente prºpagando, 
Nos dão lições amorosas; 
Bem como as flores ditosas 
Gósto de amar, vou amanda. 

Se a minha amada suspira 
Por se vêr de mim apar, 
Contente vou respirar 
O ar que ella respira: 
'Mas se, enfadada, delira 
De meu amor na incerteza, 

Sinto em mim mortal tristeza, 
Que não posso disfarçar, 
Chego de magoa a chorar, 
Confesso minha fraqueza. 

Quando em laços preciosos 
Amor aos humanos liga, 
Com dºçura lhes mitiga 
Da vida os males ruinosos. 
Mil instantes deleitosos 
Já amor me concedeu, 
V—i, ob bella o rosto teu , 
Senti de amor abrazar-me; 
Se como não vão julgar-me, 
0 crime não ha só meu. 



Eu não fiz mais. que seguir 
Da natureza e ilietame , 
E se hum Bees não quer quªeu me. 
De amar me púde eximir: 
Eu sei que :) dem de sentir 
Prcivem de sua grandeza; 
Mae HE de mundu & Fereza 
De amar hum crime tem feito, 
Não he SÓ meu e defeito, 
Ho tambem de natureza. 

QUADRA. 

No regaço da amizade 
Onde amar seu ber-ça tem, 
Aºs vezes morra :: esperança 
Sem quº amar morra tambem.. 

GLOSA. 

Se no mundo existe bum bem 
Que seja de gram valia, 

a de amor a- sympathia 
Que aos mortaes ligado tem: 
De seu encanto provém 
O poder que persuade; 
E se sincera vontade 
Nós lhe vamos entregar , 
Elle nos faz descançar 
No regaço da amizade. 
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Eh veio mol-tuas Wado. 
Pugneiando o deos de amor ». 
ACCUMDM de traidor,. 
Maldizendo injustos Mºi; 
Pmlestando allucinado; 
Tralar amor com doado—:- 
A estes jamais contém 
O sentir & cha—ma para, 
No regaço da ternnla 

Ondo amor sºu berço lub. 

Distante do caro objecto 
Du nossas inclinações, 

— Nono: ternos corações 

Nulrem de amor o . 
Suspirando o peito inquieto, 
Da sorte espera a mudança;- 
Has, ohl funesta lembrança 
Do tormento mais ferinol 
Por força d'impior denim 
J': vozes morre a esperança. 

Quando amor se gera e. cresce 

N'hum coração Olho—nao, * 

Em vão o kda impiedoso 
Contra ella nenhum-oo; . 
Esta Chamma mais nora-n 

Se apagaI—a busca alguem; 
Pode fenecer o bem 
Que nasce da uma“, 
Morrer a nossa alegria, 
Sam quo amor morra tambem. 



Na fragunáa % 
O' ano huma?!» u um Nr 
0: consorte: Manim 
Dn :ymptlªhía 'o cu'br. 

um 

Sente o reino vegetal ! 
De amor a doce influencia, 
Porque de sua existencia 
BP : causa principal: 
Ante amor tudo he iguú, 
Em união amorosa 
Cresce o jasmim. cresce a rosa , 
Em zcíiro transformado 
Vôa amor de piada em prado 
Na fragancía deka—. 

Como be rica & natureza!. 
Quantos prodígios encerra! 
Em toda a extração da terra 
Brilha du Ciro & bolleza. 
Por lei da imune-ma grandeza 
Do Supre'mo Architector, 
Quem he.. pois, senão amor 
Que dvsenvolvc & harmonia. 
Que huma planta, & out-rc cril, 
Q' um: huma flor a outra flor? 

Mvigo amor, porçio dn vida, 
E do universo praxes, 
Sem ti não podia ao: 
A ualma enriquecida. 
A aver—inha enternvcida 
Quando as campinas “uma. 
Busca & .consm'te, ambos m 
O seu ninho melindmo. 
E o thaiamo realm—mo 
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Se em tão perfeita união 
Vivem as plantas, e aves, 
Porque mio tio suam 
Os nossos laços nio são? 
Bode : humana geração 
Viver cercada de horror? 
Nos homens he crime amor, 
Nelles seu brilho se offusca, 
E extinguir cada qual busca 
Da :ympathia o calor. 

QUADRA. 

Breve—'ospaço a flor mimºsa 
Conserva o lindo matiz; 
Assim foi minha ventura, 
Pouco tempo fui feliz. 

Gm. , 

Por lei que iámais varia 
Nada existe sempre igual, 
Vem depois do bem o mal, 
Depoisido gosto agonia: 

Quando a natureza cria 
Tenra planta melindrosa, 
Apenas se faz viçosa 
Virgineo botão rebenta; 
Porém de bella se ostenta 
Breve espaço a flor mimosa. ; 
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Quanto mais linda be a flor 
Tanto menos tempo dura, _ 
Cada qual gosar procura 
O seu brilho encantador: 
Mão insecto voador 
A corta pela raiz , 
Se huma nynfa, e outra quiz 
A vão levantar do chão, 
Mas a flor iá murcha, não-; 
Conserva o lindo matiz. 

Ah! debil flor, que tambem 
Te coube sorte mesquinha! 
Assim foi a sorte minha, 
Assim foi todo o meu bem. 
Lamento como' ninguem 
Tua morte prematura; 
Se bem que a sabia natura 
Mais vida te concedesse 
Tua duração feneceª, 
Assim foi minha ventura 

Eu me iulgava ditosa 
Vivendo d'Elmano ao lado; 
Eu gosava o seu agrado 
Do futuro não cuidosa: 
Mas a minha sorte irosa 
De tal bem privar-me quiz, 
E o desengano me diz, 
Que eu não sou por clic amada. 
Ai de mim!. sou desgraçada! 
Pouco tempo fui félix. 
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QUAD“. * 
0 meu bem 'na demanda 
Nem hum só aí pôde dar: 
Aportou-ma a mão na pci“, 
E depoi: paz-ce '. char”. 

ao“. 

Quem póde com rosto enxuto 
Deixar hum bem adorado? 
Quem ha que tenha negado 
De amor o doce tributo? 
Quizera em marmore bruto 
Vêr tornada Analia lida, 
Por não vêl-a enternecida, 
Crueis magoas supportando, 
E com a morte lutando 
0 meu bem na despedida. 

Pallidas faces de rosa, 
Desmaiada boca linda, 
A custo reapira ainda, 
Mas não se mos'ra queixou! 
Ea exclama : c A sorte irosa 
. Nos vai, meu bem , stf-parar! 
. Mas eu não posso faltar 
. A' fé que jurei de amante! . 
Quiz fallar—me nesta instante, 
Nem hum só aí pôde dar. 

Volvcndo os olhos magoado: 
Os pó: em mim com ternura; 
Pois a força da amargura 
Os tinha té li cerrados! 
Eu vi então que animados 
Erão de amor por eífeito; 
Vi que o meu voto em acceito; 
Que & bella neste momento 
Em signal de juramento 
Jporton-ma a mão no peito. 
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Transportado, entre noun htm 
Eu apeçto & minha unida; 
Juro sobre a mão nevado 
Não quebrar de amor os laços! 
Entre os meus ternos' abraçou 
Pºrte o meu bem susptnc' ; 
E apenas pôde fallar, 
Estas palavras soltou: 
: Só quero sejas qual mn; 
E depºt: paz-se a charm. ” 

QUADRA. 

Amo, sem makin' (em. 
Hc nobre minha paixão : 
S Ego a lei da actuaram , 
Ouça a voz do maçãº- 

61.0“. 

Eu não peço recompensa 
Deste amor em que m'intlammo; 
Contra a sorte eu não declamo, 
Nem contra tua indif'rença, 
Abrasada em cbamma intensa, 
Esta não busco apagar: 
Por hum modo singular 
A voz da razão escuto; 
A amor pagando tributo , 
Amo, sem mais fim q'amar. 
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Vê tyranno , que este ' amor 
Nada tem que seja “impuro , 
Porque he perfeito apuro , 
D' huma cauza . sup'rior: 
E': de meu peito senhor 
Por força de inclinação. 
Resistir não posso, não, 
A este impulso violento; 
Porém como nada-intento 
Ha nobre minha paixão. 

Sabes que amar be dever; 
Fomos para amar formados, 
Felices, ou desgraçados 
Todos amor devem ter: 
Não posso isenta viver 
D'bnm poder de tal grandeza; 
Se os encantos da belleza 
Me não tornão agradavel , 
Sempre amante, sempre“ estavel 
Siga a lei da natureza. - 

Não temo ser increpada, 
Minha paixão he sincera; 
Do capricho a voz austera 
Será por mim -- respeitada : 
Embora não seja amada, 
Beijo contente o grilbão, 
Assim me ordena a razão, 
Qu'a amar-te mechersuade , 
Se escuto a voz da verdade, 
Ouça a voz do coraçao. 



QUADRA. 

Os Céus ta' darão por sina 
De S taé! a prºpensão , 
Tens o nome da Delfina , 
E de Deo: o coração. 

GLOSA. 

Elmano, zomba do fado, 
Que te não pôde oH'ender, 
Tu jamais poderás ser 
Por seu rigor maltratado ; 
O teu ser foi animado 
D'huma alma toda divina, 
Quem teu semblante examina 
Conhece em sua belleza 
Que os dons de maior nobreza 
0: 0603 to darão por sina. 

Cem vezes eu tomo a lyra 
Para teu nome cantar; 
Porém tristeza, e pezar 
O meu canto só respira. 
Minh' alma anhela, e suspira 
Voar de Apollo á manção, 
Mas meu esforço he em vão, 
Eu sinto que o Geo sagrado, 
Elmano, me tem negado 
De S taól a propensão. 

Tu com quem Jove reparte 
O poder de eternizar; 
Tu em quem se vê «brilhar 
Natureza, engenho, e arte, 
Beceia pois de enganar-te, 
A gratidão te allucina: 
Conheço que não sou dina 
D'hum elogio tão puro, 
Não digas (eu te conjuro) 
Tens o nome da Delfina. 
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Se me dás tão alto : reço, 
De teu merito he nascido, 
Quizera-o ter merecido, 
Mas sei que não o mereço : 

Elmano, em ti reconheço 
A mais _alta perfeição, 
Teu ser hel emanação. 
D'buma divindade pura, 
Se d'homem tens a Égua, 
Tens de Doo: o coração. 

QUADRA. 

Até onde as nuvens gírão ,. 
Vão meus suspiros parar; 

“E tu tão perto da mam 
Não me ouves suspirar. 

emu. 

Ao templo do Megane, 
Pelo destino guiada , 
Eu fui ver quão decgmçada 
Me fez Orfado tiranno: 
Disse amor em tom nb'mo 
. Teus males me compnngirâo, 
E se iguaes nunca se virão, 
Talvez aos Céos perturbassen, 
Se os teus suspiros chegassem 
Até onde as nuvens gina», 
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Ao menos por compaixão , 
(Lhe tornei) oh Bem de amor, 
Suaviza & minha dor, 
Minor: a minha aflicção: 
Tu tens outro coração 
A quem deves conquistar; 
Vai teu poder empregar 
Em têl—o sempre sujeito; 
Em quanto a tão ferve. peito 
Vão maus suspiros parar. 

Mas que podem fazer ais 
Onde setas não poderão? 
Jamais suspiros fizer-ão 
Abrandar corações taes : 
Vós , desgraçados mortaes , 
Que amais a bum peito assim , 
Temei o funesto Em 
Do vosso amor e ternura: 
Não te posso achar ventura 
E tu tão perto de mim? 

Ah! tiranno fementido, 
Motºr da minha desgraça, 
Dize: ba poder que desfaça 
Males que me tens urdido? 
Estás a meu fado unido 
Para tormentos me dar, 
Não tenho mais que” esperar, 
Contra mim te tens disposto; 
Em fim por teu mesmo gosto 
Não me ouve: suspirar. : 

ª"..—— 
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QUADRA. 

Vejo o raio, ouço aª trovão, 
Nunca tanto me assustei ; 
Como me assusta a leinbrança 
Que nunca mais ta verei. 

GLOBA. 

Eólo as farias desata 
Do mar as fnrias erguendo, 
Vai montanhas desfazendo 
Derrubando escura mata: 
Já o mocho não se acata 
Na medonha escuridão, 
Nada está seguro, não, 
Tudo teme a dura sorte, 
E sem me assustar a morte 

Vejo o raio, ouço o trovão. 

Males, e tormentos chovem 
Sobre os mortaes malfadadns, 
Ai de mim! meus crueis fados 
Só os meus males prombvem 
Fazer-me infeliz *resolvem , 
0h tiranna, injusta lei!. 
Do rosto a côr já mudei 
Em palidez assombrosa, 
Govindo a voz pavorosa 
Nunca tanto me assustei. 

Disse-me o fado inimigo 
Que o meu terno coração 

Em dura separação 
Viveria sem abrigo: 
Deu-me para mór castigo 
Ser este I_mal sem mudança, 
Desde então minha esperança 
Morreu. e a minha alegria: 
D'aquelle terrivel dia 
Como me assmta a lembrança! 
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Desde então, meu bem amado , 
Vivo triste e cuidadosa; 
Sempre amicta e desgostos: 
Pensando no meu estado; 
Desde o dia infortunado, 
Jamais prazeres gozei, 
O que em mim sinto não sei, 
O coração'me prediz, 
Que não posso ser feliz, 
Que nunca mais ta verei. 

QUADRA. 

Embora pena ao teu lado, 
Antes penar, que morrer: 
Não me resolvo a (leia.-arde, 
Sem ti não posso viver. 

GLOBA. 

Se amorosa sympathia 
SÓ por ti minh'alma sente, 
Não me negues cruelmente 
Tua doce companhia; 
Suaviza a mágoa impia, 
Que tu mesmo tens cauzado; 
Já que por lei de meu fado 
Outra gloria não consigo, 
Deixa-me viver comtigo, 
Embora pena ao teu lado. 
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Ab! soH're, adorado Elmano,“ 
Meu puro, e constante amor, 

Não me 'trates com rigor, 
Não me dês o desengano; 
Evita-me aquelle damno, 
Que a morte me faz temer, 
Embora viva a soli'rer 
A pena mais rigorosa , 
Quero antes viver queixosa, 

Antes penar, que morrer. 

De ti me ocoupo sómente , 
Em teus dons extasiada , 
E de amor toda abrazada, 
Em ti fallo a toda a gente; 
Junto a ti estou contente, 

Porque és desta alma huma parte , 
Nascida fui para amar—te, 
Embora sejas cruel, 
Sou constante, sou Bel, 
Não me resolvo a deixar-ta. 

Se he bum bem , Elmano, a vida 
Que os mertaes devem prezar; 
Ah!. porque me queres dar 
A morte mais desabrida? 
Eu estou a ti unida 
Pelo mais forte poder; 
Tu es porção do meu ser; 
Convença-te esta verdade; 
Es de minha alma a metade; 
Sem ti não posso viver. 
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Cºmm , 
Feitas ao Dia 7 de Setembro. 

Í 
. 

% 

NOTE. 

Completou-sc o Ácmímm, . 

Ja' somos independentes. 

GLOSA» 

Suplantou—se o despotismo 
Deste Soilo afortunado, 
Neste dia decantado 
Completou—se o hmm 
O nefando servilismo 
Não reina em plagas fulgentes , 
As virtudes transcendentes 
Sejão & nossa divisa: 
Temos a dita . preciza, 
Ja' somos independentes ! 

% 

Ao mesmo. 

Despresando o terrorismo , 
Que nasce da escravidão, 
Da Brasileira Nação 
Completou-se o heroísmo. 

Ao santo Patriotismo 
Dirigem votos ardentes 
Os Brasileiros valentes , 
Que fazem da Patria a gloria, 
Completa foi a victoria, 
Já somos independentes. 



! 
dl» 

* 

*- _ 

—— 64 —. 

Aomesmo. 

Baqueou no escuro abismo 
O monstro da escravidão; 
Da liberdade, e razão 
Completoufse a heroismo. 
Do cruzeiro o brilhantismo 
Attrahío diversas gentes , 
Entre nós estão contentes, 
Vivem das leis ao abrigo: 
E do captíveiro antigo 
Ja' somos independentes. 

%* 

* Ao mesmo Dia“. 

Os ferros da Wranm'a 

Desatou a Liberdade. 

GLOSA. 

Raiou finalmente o dia, 
Que Jove nos destinava, 
No qual a Patria arrojava 
Os ferros da tyrannía ; 
Então cada qual erguia 
Os olhos á Divindade, 
De quem a luz da verdade 
Aos homens tinha baixado, 
E esse laço tão pezado 
Desatou a Liberdade, 
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Armª 

Com valor , com energia ' i 
Tú te portaste, oh Brasil, 

Desfazendo em pó subtil * 
Os ferros da nmnnía. 

Para nós do Céo se viu 
Baixar & felicidade, :' 
E a prol da humanidade 

Sabias Leis dictando hum Deal, 
Por seu mando os grilhões'te'us 
Desatou a Liberdade; 

“*.-»— 

.Ahw dia 1an 

Bonn-ada. pm.—imo, 
Quebra a. psadong. 

& m 

O Brasileiro hçnóiâmo , 
Serve de exemplo ao mundo-:; 
Guardai a Pedlo Segundo, 
Honmdo Patriotisma 

Longe, longe o fanatismo; 
Mortaes, segui arrazâo, 
A nossa Constituição ' 

Firma o bem ,extirpa () mal, 
Sabia, justa,e eliberal — m r « 
Quebra a pezado milhão.. ' ª , ' º' 



Salvasie do escuro abismo ' -f . 

Este Povo liberal, * l ,- * « 

Supremo bem divinal, « ; n. 

Honrar/o Patriotismo. .— ª * . “* 

O bifronle servilismo, a a * ; : 1 

Infame por condição , ' ' 

Foge ao lucitlo (latão, & r + ', í ,; ._ 

Que a este Boyu luta,-mina,; ;, ; -, ' 

E a Liberdade,-_dixlna ' ' * ' ª H, *: .=. -: a 1— L 

Quebra a [Jazz“/0 grilllãº., ”=. - ' *. . .. 

«ºº'—'""— 

450“ um dia .: ' ixnprovm 

Erigir 'tefnpla. (í virada 
' Càvar mas-man?! ao:.ªfvicio. 

GLQSAL—Zª , 

Brasileiros! magnitude, := n . Ç"— 
Fortaleza, e união, k « 

Para podermos então _“ “ " * 
Erigir rena/)!!) á virtude....w “ _ : 

Eis o dia que se alliule * * 
Ao mais Heroico Patricio, : 
Já temos altar propicio,í 

A, sagrada Independencia í , 
Podemos com vehemencia — 

Ca var masmorra ao vício.. f 

#- 
“_ 

_“! 

' Ao lllm. e Bun. Sur. Jost Jonifacio de Andrada e Silva. 



Tala: whºm: ,* so' eu mm. 
Em cada instante que vivo. 

GLOSAR. 

0h Geo! prestai-me soccorro,' 
Nínorai o meu desgosto; 
Pois com mais, ou- menos gosto 
Tor/as vi vem , so' etr- morro: 
Quando em meus males discorre, ª 
Sinto hum tormento exceseivo; 
E nem se quer lenitivo 
Acho às penas que padeço, 
A morte 56 reconheço ! 
Em cada instante “que vivo. 

BOTE; 

Como 'víve quem não "vivo 
C om 'quem deseja 'vl' ver? — 

Se acaso algum prazer tive, 
Já esse me abandonou, ' 
Pois hoje wivcndo estou 
Cama, wine quem não vive!.— ”" 

Ao lado de quem motiva 
() seu mais (love prazer, " 
Este vive & paderer- - A 
A magoa mais desabrida-,' * “' ”ª— =— ' 
Pois não passa & suaàrvidal '— ª' ' ' “ 
Com quem deseja. ow.- " 



J actuam;- e amor, ; "É 
Combakaniaha rada; 

.um 

Até anítçr Senhor 
De tudo quanto ha orado— 
Estreitamente he ligado 

J' natureza, e amor: 

Se este Deus tão sup'rior 
Viveu sugcíto â paixãº. 
Como hade meu coração 
Libertar-se deste mal, . — = 
Se amor com arma fatal 
Combate a min/u; mazda? 

& 

% 

mom 

Em (mv/1,9, e escuridadt ' 

Jaz ªma peito sepultado. 

6130535 

Pelas mãos d'impia mdade, 

Pela sua feroz ina 
Meu peito anqueja, e suspira 
Em trevas, e escufídwle; - 

Dos males a immensidade' 
Tem meu coragâo cercado:— ; ª- , 
Perõda lei de meu fado,— 
Que fiz eu à natureza, 
Que no abismo da, tristeza—. 
faz meu peito sepulóddozª 
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“ 

Padtça, "como» e:: W,“ 
Chore, que eu em tem; 

Se de mim não fez w, 
Q'eu com justiça exigia , 

Em premio da tycon-ia 

Padeça , como eu piloto. 

Vou vêr se o perjuro esqueço, . 

Q' he o que assás meiconvén, 

O “seu rigor, seu «desciam 
Contra elle se conspira, * 
AMicto gema, e derme, “ . 
Chore, que eu choro tambm. “ * * 

______ 

“ 

IH: ingrato proceder 

Reúéau Wha paixão. 

m 

Se tens visto arrefecer“ 

Meu amor ardente eª'âdº, 
Oh falso, & cana tem sido 
Teu in ªra to proceder. 

Se remorsos podes ta' 

Faze ingenua confissão; 
Dize que a ingratidão, 
Que comigo praLicastnf 

Quando menos & pcm *. f. 

Re.;friou minha pam.» —, , .“ 



Em rara: 'Midade: 
Pnndàãp meu canção. 

9% 

Com celestes divindadei 
Chega: & rivalisar; 
Com ellas vão disputar 
Tuas raras QMMJQS. 

Em mil diversas idades 
Ninguem vio *tal perfeição, 
De teus dons a gradação 
A mais não pôde, exceder. 
E ellas com seu poder ,. 
Pnndérão meu coragá'o . 

___—_ 

—-——-——- 

mm 

Por amor, e- «Me 

Dacia uma? ta - em 

GLOSA. 

Funesta desiguauade. : 
Entre nós tem posto a sorte, 
Eu soB'ro a mgoa mais forte. 
Por amor, e amizade, 

' Tu pódes com liberdade , 
Teus aíl'ectoa dediçar 
A essa, que a meu jpczar, 

He por ti sempre ªdm—ada, 
E eu mesmo não sendo amadn 
Desejo sempre te amar, 
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m.? 

Mortal que leu.: mimos gum 

Disputa co ' a divindade. 

GLOSÃ. 

Tua sorte Venturosa 

A todos causa ciume , 

Ah! tu convertes em Nnme 
Mortal que teus mimos " gasa. 

Quantos encantos a rosa ; 
Tem na sua qualidade , 

Tu tens na tua amizade: 

Quem a goza , eu acredito, 

Que toca ao grão infinito; 
Disputa ca' (: divindade. 

Ao mesmo. 

Sobe & esphera luminosa 

Despido _ do humano ser, 

Bebe celeste prazer 
Mortal que teus mimos goza. 

Eu fico pois duvidosa 

Se supera a eternidade. 

Ah ! ' tanta felicidade 
Quem desfructa, meu Francino , 
He sup'rior ao destino , 
Disputa. ca' :: divindade. 
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m 

Eu de;/Meça, ou delira 
Em tão triste titulaçãº, 

ctm 

Belmiro , cruel 'Belm'uo , 

Suporme o teu rigor, 
Meu peito estah de dôr, 
Eu desfaleço, eu deEn: ' 

Teu nome, ingrato, pratico 
Sem achar consolação; 

A minha dura aªicçio 
Aqui em aumentº “wi 
Sem merecer-te hum 86 ai, 
Em tão triste situação. 

BOTE. 

Sa' tu m infant!” prazer 
Em tão triste situação. 

(il-GSA. 

Pireno, hem pô,-des. erêr, 

Que eu vivo triste, e chorosa, 

E que sender desditosa 

Sri tu me irq/Enade? prazer. 

Só tu pôde-s entreter 

A minha amante paixão., 

Dar paz ao meu coração, 

Dar—me gesto, e alegria, 

E SEF minha companhia 
Em tão triste .Sífuafría. 

___“— 
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"THM” Maça me Wo. 
Que na m dm 

.“ 

Males a sentir não faisão/, 
E mil vezes suspira-do, 
Sempre, e não de quando em quando 
Tristes lembrança.! na Mªia;. 
De continuo elhà se oxaltão, 
Que augmentâo neu pm. 
Em vão quero soçegar, 
Vivo 36 nº um labyrinta? 
São taes os males que aim, 
Que me fazem delirar. * 

. 

lande mm em; 
1 He pude cncenlro ferem. 

“. 

Redobra-Be & minhª dôr: 
Aclam-se o meu engane, 
Acho hum coração tyrennp. 

Aonde pemfva amor. 
Eu já não tenho WIDE, , 
Sucumbida de tristeza , 
De meu destino a iuane“ 
Forja & minha (inventªm :. 
Onde esperava kundun . 
He onde encontro fcwr ' 
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Demsagrdanião. 

“A. 

Nesta ans-meia dilatada, 

Que bem sensivel nos he, 

D'amor' & mais pura fé 

Será por mí: conservada. 

Pois não pôde & sorte inch . 
Quebrar d'amor & prisão; 

Se tens firme coração, 
Ambos felizes seremos , 
Illesa conservaremos 

D'amor sagrada união. 

NOTE. 

Nesta ausencia lw bem factível. 
Que mude seu coração. 

GLOBA. 

Junina (hihi—“,,, (30h11m ]IC ])DSSÍYÚI 

Vi'frr clªmn hem separaria! 

(jm: Í'tl ht'iiH mn “III (Irã—agrupada 

Jªh-xm ”N.trwr'ín f”: brªin fkfctf'lªfªf: 

(Zum PHIH it“-.:l It-:rri's'nl 

Snlmrln rhlrn nlllir-çãn, 

rI'mnn rlu alt-[mrmfin 

“na rnnrwqm-m-irm futura., 

:limlu Ill'. mais—+ & “mi.—; 

nr: nun/r,- “ m:“ rurwrrín, 



mºm. 

Olhai que dura sentença 
Foi amor dar contra mim. 

GLOSA. 

Amor manda sem detença, 
Que eu devo constante amar -— 
A huma ingrata sem par: 
Olhai que dura sentença .' 
Cuideí que de tal doença 
Désse a_ minha vida'íim; 
Mas isto não foi assim-, .* 
Pois tormento mais pezado 
Na funda estancia do fado 
Foi amor dar contra mim. 

Ao mesmo. 

Amor manda *“ qu'-"huma offensa , 
« Das otfensas & mais dura 

« Eu repute por ternura: » 

Olhai que dura seniença ! 

Eu vou do ingrato & presença; 

Mas ha de ser triste o fim, 

Eu não cuidei fosse assim 

A lei de amor derrogada; 
Pois sentença inopínada 
Foi amor dar contra mim. 

+ H 
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Sem vir o aim ladrão ' 

Feliz nãopoda'ei ser. 

*m. 

Eu delira , eu dentina, 
Son'ro o mal mais viel-lo , 

Eu estallo de tormento 
Sem 'ver o chara IM. 

Já por morta me inngho; 

Assim não posso viver, 
Sinto nas veias corra 

Mil mortaes, emais vem: 

Se assim viver, pelo um 
Feliz não podmi se. 

——-—-O—-—— 

NOTE. 

Sem vós, : comme“ cuidadº, 
Olhai com quem, e sem quem. 

MA. 

Pancleraj Josino amado , 

Men cru—(ªnta ªpadeuer; 

Snu mmlemnada & viver 

Ser-md “mix, e com uma (”Madri. 
Meu lyranno ,' injusto fado 

Mc prix-'a de tºdo o bem, 

A Saudade me entretan, 

Sempre em magoas engolfada. 
Passo a vida amargura-1133, 

Olhai Cºrn !]HFFN, (' SFH]! gun”, 



Quenãofazmaisqncadom—it. 

Quando Julia «Ba'al;— *mma, 
OsRei; ante mim são nada. 

m 

Ha de ser atum & fam 
Que meu nome ha de ilustrar; 

Pois son no 11!!me m pr 
Quando Analia .en'alma úwamm : 

Suave nectar derrama 
Na minhtalma Mda; 
Contra mim não vale & epá; 
Os uma sem dourados 
A par de mim não mãos, 
Os Reis ante mim só. nada.. 
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NOTE. 

A minha ,em! saudade , 

A min/za alma dilacera. 

MA. 

N ão ha maior cruelaade , 
Não ha maior agonia, 
Pois roubou minha alegria . 

A minha em! saudade. “ 

Já perdi da sociedade 

O prazer que reverbera; 

Aqui sómente se espera 

Ver—me de penas findar; 

Pois o mais cruel pecar 
A minha alma dilacera. 

NOTE. 

Ja'mais me concede a sorte 

Em momento de prazer. 

GLOBA— 

Venha a morte, quero a morte, 

Que a vida já me eafastía, 

Que hum momento de. alegria, 
Ja'mais me concede a sorte: 

O meu mal acerbo, e forte 
He peior do que morrer: 
Do que me serve o viver, 
Vivendo em contínua lida , 
Sem ter em tão triste vida 
Hum momento de prazer? 
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“ 

Este zelo , esta paixão 

He peior do que mon-er. 

GLOSA. 

Cruel desesperagão 

A minha alma dilacera , 

O meu tormento eanpern 

Este zelo , esta paixão. 

Eu não sei .por que razão 

Motivas meu padecer, 

Eu já não posso sofl'rer 
Dos males, o peior mal: 

Ter presente huma rival 

He peior do que morrer. 

% 

Os olhos de minha amada 
Mais que todos lindos são. 

GLOSA. 

Até Venus engraçada, 

Por se fazer mais brilhante, 
Desejou por hum instante 

Os olhos de minha- amada. 
Sendo tão avantajada 
Sua immensa perfeição , 
Por justa lei da razão 

Ninguem os pôde igualar; — 
O seu fulgor he sem par , 
.Mais que todos_ lindos são. 
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m 

Lucinda, fama m, 

Doce paz desta minb' alma-. 

MA.. 

Da tristeza Opáco naum 
A este meu peito “um“, 

Meu triste lamento escuta, 

Lucinda, formoso encanta. 

Toda a força do meu pranto 

Meus pezares não acalma; 
Tu tens da virtude a palma, 
E a minha dôr accrescentas , 

Pois para sempre te ausenus, 
Doce paz desta min/cª' abreu. 

__L—i—JJ. 

HOTE- 

Embora mamute o mundo, 
O mundo me não conhece. 

GLOSA. 

Eu, razão, não me confundo, 
Tua luz me illustra a mente, 

E se eu sou deiinquente, 
Emborà murmure o mundo; 

Do meu coração no fundo 

Dilosa paz permanece, 

Minha alma firme obedece 
Do dev'er à lei sagrada, 
Se o mundo me crê culpada, 
O mundo me não conhece. 



-—83._.. 

mm.-« 

Sou f eli; porque pedi 
A- lemórangza do pai;-ado. _. 

GLOBAL 

A minha sorte venci , 

Triumphei do meu, destino, 
Minha dôr, meu mal mofino, 
Sou feliz , porque perdi. 

O veneno que eu bebj 

- Pela mão do duro fado , 
Foi por lei do Céo sagrado 
Em doce mel convertido ; 

E assim já tenha esquecido 
A lembrança do passado .. 

___—__.— 

——————— 

Js doces prisões de amor , 
Cada vez me apertão mais. 

GLOSA. 

Ah! mbrtaes , quanto valor 
Tem humá alma quando he tema , 
Da natura a lei superna 
Ás doces prisões de amor! 

Eu me julguei sup'rior 

Aos impulsos naturaes; 
Mas cingida aos meus íguaes 

Bem de pressa pude ver, 
Que estes laços .de praza' 
Cada 'vez me apertão mais..- 



_al,_ 

llinha mizade constante, 
Não po'de o tenpo ganar. 

GMA. 

. Não muda meu peito amante, 
Pura fé inda te juro, 
Zamba pois do tempo duro, 
Minha amizade constante. 

Minha saudade incessante 
Não me deixa socegar; 
Josino, eu não sei mudar, 
Nem com o tempo convenho , 
E o puro amor que te tenho 
Não pôde o tempo gastar. 

Ao mesmo. 

Em vão o destino errante 

Me tem de ti separado, ' 
Nem por isso tem mudado 
Minha amizade constante. 

Não pôde o tempo inconstante. 
- Triste etfeito em mim causar, 

Alma não pôde mudar, 

E a minha alma he quem te adora: 
Todo o amor que n*alma mora 
Não pôde o tempo gastar. 



__35__. 

"A m'! ambição do mando 
Presta auxílio a' lymnnía. 

GLOSA. 

Triste Brasil , até quando 
Haveis de estar illudido , 

Até quando submettido 

A' m'! ambição do mando? 

Os ímpios te *vão cavando 

Abismos de dia em dia. 
Co” a masc'ra dº hypocrisía 
A seus fins buscão chegar; 
E quem os quer escutar 
Presta auxílio a' !yrannía. 

ªnº—— 

Ao: anno: do Sr. F. B. da B. dos Santos 
Pereira-.. 

MOTE. 

*A vinte e quatro de Abril 

Teve o mundo hum desgraçado. 

GLOSA. 

Honra e gloria do Brasil, 

" Eu te dou valor jucundo 

'Pois és por Deos dado ao mundo 
A vinte e quatro de Abril : 

Detestas jugo servil 
Vale immortal, e sagrado; 

Porém hoje allucínado 

Por huma falsa illusão,' 
Tu dizes, mas sem razão: 

Teve o mundo ham desgraçado. 



...as.— 

nom, 

Eunãombeqpmeiar-k 
Quando (ativan—calado. 

GMA. 

Meu bem, eu não sei pintar-te, 

Em que estado me tens posto , 

Por capricho, não por gosto, 
Eu não soube apreciar-te ; 

Ausente juro adorar-te, 
Porque assini o quer meu fado; 
Tinha o capricho ordenado , 

Que calasse & paixão fera, 

Por isso me viste austera 

Quando te tive a meu lado. 

___—___- 

—————__—— 

KUTE. 

Ten/zo amar, sou paciente 

Não desabajb meu peito. 

GLOSA . 

O soú'rer he ser prudente 
Por grande que seja o mal, 

Por huma causa fatal 
Tenho amor, sou paciente : 

Em nada sou delinquente, 
A'l leis de amor sou sujeito, 
E mesmo por teu respeito 
Reprimo impulsos de amor; 
Porque o mandas com valor 
Não desabqfa meu peito. 



_ a, __ 

m. 

Ainda não sendo amada , 
Hei de amar-te até morm. 

*GLOSA. 

Mesmo de ti separada 
Fé pura te hei de guardar, 
E sempre te hei de adorar , 
Ainda não sendo amada,- 
Se eu não for afortunada, 
Não hei de inconstante ser, 
De mim não tens que temer, 
A ser firme estou disposto, 
Não por destino, por gosto, 
Hei de amar—te até morrer. 

"'-*M— 

NOTE. 

Entre amor, e entre o susto 
Não pude ter fortaleza. 

GLOSA. 

Por hum motivo bem justo, 
Que o mêdo aos mortaes excita, 
Não pude ter grande dita 
Entre amor, e entre o susto : 

A' sombra de verde arbusto 
Vi huma rara belleza, 
Em tão arriscada empreza 
Quiz fugir, dei poucos passos, 
Caio em fim entre seus braços, 
Não pude ter fortaleza. 

.“.— 



“ 

HadeJiw-meensegrab 

Maepmdeocmção. 

em 

Por entre esmo arvoredo 

Amizade nos conduz , 

A' vista "da ethérea luz , 
Ha de dizer-me em segredo: 

Se vive tristonbo ou ledo 
N'esta amena solidão; 

Conheço que tem paixão 

Mas o objecto ignoro, 

Sómente que diga imploro 
Quem lhe prende o coração. 

___—_ 

——————_ 

NOTE. 

Quem se ausente: por seu gosto 

Não deve penas causar.. 

GLOBA. 

Não pôde sentir desgosto 

Nesta triste despedida 

Quem ordenou a partida, 
Quem se ausen la por seu gosto : 

Meu coração stá disposto 
A luª,;ír- º-empre de amar; 

[ª.“ fur-u por triunfar 

SPIIIIII'P fios tormentos meus, 
QNM“ I“). por seu gosto .“ adEOS» 

vm, sff-nw pena.: causar. 

*_*— 
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Xande habita“ o amora 

Não habita falsidade. _ 

GLOBAL 

Receio tristeza e dor 

Com o prazer de mistura , 
Isto sempre se precura, 

lande habita o amor. 

. O ciume roedor . ” 

Entra n'esta sociedade , . , : 
Porém se a doce amizade, 

Com o amor faz união, 

Então nesse coração 

Não habita falsidade. 

' + 

Desculpem “hum ” tal amor 

Pois que eu amo Sem limite. 

'GLOSA. 

Se eu não posso ser senhor ' 
De domar minha paixão , 

Por esta mesma razão ; 

Desculpem hum .tal amor: 

Sou ao tempo sup ' rior , 

Quer longe , ,quer .É. perto bebi-te , 
Por mais que a razão»me grite, 

Que amar , não he meu dever, 

Eu não & posso attender, ,. 
Pois que eu amo usem Imac. ' 



...—”_ 

“. 

Hama pudera ofendida 

Como ja dé extremo: fazer? 

em 

*Não, não dóe perder a vida 

Quando n'ella se acha a morte , 

Pois tem tormento mais forte 
Hama pastora ofendida : 

Vivo de dôr opprímida , 
Nada posso reaol ver 

Em continuo palace: 
Estou sempre duvidosa; 
Quem vive assim receiosa, 
Como ha de extrema.: fazer? 

———.———— 

Meu coração so' se m'a 

De saudade e de. agonia. 

'W- 
1 

Faminto . anel abutre 

Filho da separação - 
Com elle em dura ramicçio 
Meu coração só a num: 

Amor que só se ,.nenutre 
Com a minha magoa impia , 
Dú-me hun dia, e outro dia 
De bem diversos tomates, 
Sendo todos os momentos 
De saudade e “de agonia. 



“& 

Temos ai:, tem buspar 

Mauren: o meu coração. 

GLOBA. 

Neste deserto retiro ,' 
Neste tristonho lugar 
Só se ouvem resoar 
Temos ais , temo suspiro : 
Teu doce nome profiro 
Por dar allivio i pnixâo , 
Porém cheia de cheio 
Soífro mil penas fames, 
Mas os meus mbesm 
Mantena o meu coração. 

m ' 

Depois que preso chegam, 

Eu tambem presa figuei. 

-GL08A. 

Ah! meu bem, tu me private 

Da gostosa liberdade, * 
Enliei—me por vontade 
Depois que presa chegaste. 

As cadêas que arrastaste, ' 
Eu tambem as arrástei 

Cheia de gosto as beijei, 
Cheia de terno fénor, 
Nos mesmos grilhões de amor, 
Eu tambem presa W. 



...—”— 

m. 

05 paz do .a m,. 

Iá te chin eterno alan... 

MA. 

E: mais triste Me 

Minha sorte hoje lamento, 
Fugíste neste momento 

O]: paz do meu coração. 

Desapparece a razão, 

Fico entregue aos fados meus, 

Amor, os tormentos teus 

Envenenão minha vida 
E a ti, oh paz tão. querida-, 
Já te disse eterno adeos. 

BOTE. 

E sse: teus olhos galante: 
A todos fazem_ mami-. 

GLOSA. 

Fazem attrahjr amantes 

De Belmira os lindos gestos, 
Parece fazem protestos 

Esses teus olhos galantes 
Mil all.—«luírnz—a illrlªz—«HHIHCS 

I'Élh-r— sulnim ]H'UIHUYÉT, 

Hulwm inspirar prazer 

MP:-“.um rm print-s insensíveis; 

(:(-ns! llllt'“ furª-|M iIH'FIll'iTÉir-u 

( HHIUJ' _fêrtr'm numrr." 
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m. 

Meu amante coração 

Soffre penas a milhares ! 

GLOSA. 

Grava com tua ímpía mão 
No meu peito o punhal duro , 

Pois te não quer ser perjuro 
Meu amante coração : 

Da morte & horrenda atilicção 
Porã termo -aos meus pezares , 

Da vida os crueis azares 
Já displicente me“ tem , 
E tu não tens dó de quem 

Soffre penas a milhares! 

Ao mesmo. 3 

' Ingrato, porque raz'à'oi= 
Es & meu bem sempre avesso, * 
Não vês que terna te ofreço ' 
Meu amante coracão .ª 

Ah? mova—te a compaixão,* 
Não augmentes “meus“ pezares , 
Tem pena pois de causares 
O fero tormento meu, . 
Vê que este peito que -he teu 
.Se/fre penas a milhares.: 



Na terra n'hnmilde charco 
Tudo fim vaeíhnte, 

Té Marte atá delirante 
Quando amor pnpara o arco: 

Eu pois por meus dias marco , 
Triumphos do wu fan-pão , 

Contra o seu poder em vão 
latente o poder que for, 

Porque a este Deos de amor 
Dobra o joelho a razão. 

+ 

BOTE. 

Dodo pela [Ilma. Sra. D. Lemdia Gomes 
de Mello Pinto Run&ira. 

Eu já tenho por systcma 
Brmmdo o coração. 

GLOBA. 

Embora a natura gema , 

Insensivel pois me fnço, 

E hum peito todo de aço 

Eu já tenho por systema : 

Amor me manda que ou tema 
O seu cruento fupão , 
Eu não lhe dou attençio, 
Nem já com elle convenho , 
Porque para elle tenho 
Bron nada o coração. 



__..95— 

Lone—o. 

D' indillºrença () diadema 

Na minha frente está posto, 
E trazer alegre o rosto 

Eu já tenho por :')-mm : 

O ingrato de mim trema, 
Tema a minha condição , 

Não mudo de ºpinião , 
Não supponh'âo que me illudo , 
Porque tenho para tudo 
anzeado o coração . 

Ao um. 

Sou da ferem o emblema 
Sem jámaís ter alma dura, 
N ão dar prova de ternura 
Eu já tenho por system: 

Eis aqui este problema, 

Tendo amante propensão 

Sigo só & ingratidão 
Por muito minha vontade , 

Tendo por” felicidade 

anzeado o coração. 



0: enla'or da amizade. 

MA. 

Não são impuros amores 

Quem me move o _mmrão , 
Não são esses fogos , não 
Que motivão mens ardor-es ; 
Só merece os meus louvores 

O que he sinceridade , 

Só chamo felicidade , 
O que he prazer perfeito; 
Eu só prém, eu só respeito 
Os cuida: da amizade. 

% 

MOTEL 

Tem de' do meu coração; ' 

GLOSA. 

Nesta ausencia o meu tormento 

Eu o sinto renascer, 

Eu Vivo 36 a gemer, 
Entregue ao meu sentimentoí. 
Tem-me gasto o soifrimento 
A mais tyranna aiiiicçâo ;— 

Em tão triste situação 

O meu mal não se minora; 
Attende a quem por ti chora, 
Tem da' do meu coração. 



Ao mom. 

Ah! Quem poda-á soffrer 
A saudade desabrida; 
Ella faz perder a vida, 

Faz a morte a : * 
E quem não hade temer 

A cruel separação? 
Dos males o turbilhão 
Traz 'hum peito maltratado, 
Em tão mizerando estado 

Tam do" do meu coração. 

NOTE. 

Nesta onte! despedida. 

* uma. 

A sorte tyranna e dura 

Por fazer—me desgraçada , 
Urde a ausencia dilatada, 
Forja a minha desventura: 

Proiro .o calix dª amargura " 
Recebo mortal ferida , 
Já me sinto possuída 
Da mais vehem—te dôr, 
Neste momento de horror, 

N esta cruel despedida . 



...—ª..... 

“ 

D'mobnaiªãv. 

m 

m, quedalhdade 

Goiais : Mvmmn, 

Que amizade santa, e pra, 

Fuvomfeliddade; 

Qu'a paz, qu'amnqnillidade 
Só vos li? o coração, 
Não vos ligneisâ pªixãº. 
A exp'dencianosensína, 

Que he detodos amina 
D'amor o duro grilhão. 

___—___— 

# 

NOTE. 

Quanlo hun; folgão outros gemem. 

(il-OBA. 

Porque razão, natureza, 
O prazer tão pouco dura? 
Porque sómente amargura 
Tem tão intensa grandeza? 

Do ímpio fado a ferem 
Com razão os mortaes temem; 
Se os brutos atilictos fremem 
Quando outros sultão contentes: 
Tel succede & humanos entes, 

Quando hun: folgão, outros gemem. 

'I 
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Viver aí para te amªr. 

QI.-OBA. 

Eu não dezejo viver 
Se de ti não sou amado, 
Para ser tão desgraçado 

Devo & vida aborrecer; 

Devo & morte apetecer, 

Quero o seu calíx tragar, 

Mas 8” inda em ti posso achar 
D' antiga amizade o resto, 
Dá—me a vida, eu te protesto 

Viver so' para te amar. 

NOTE. 

Prézo a tua flícidade. 

GLOBA. 

Eu quero a minha desdita, 
Se com ella és Venturosa-,- 

Vive feliz , e ditoso , 
Que a desgraça não me irrita: 
O meu amor amªm , 

E minha terna amizade ; 
Se ata não te persia—ide , 

Ouve attento o que te conto , 

Repªrª a que extremo ponto 
Prézo a tua f licidadl. 



——xoo—- 

"lm pa;/Eia na dura. 

Muitos aMrm'ão que amor 

Tem mui breve duração; 
E outros que esta paixão 
He ao tenpo sup'rior: 

Para mim só tem valor 

Verdade singela e pura, 

Se já morreu a ternura, 
Ingrata, no peito vosso, 
Eu de mim dizer não posso 

Amor pedem: não dw'a. 

Ao memo 

Se por lei da natureza 
A perfeição degenera; 
Se do mór auge se espera 
O ponto de mór baixem; 

Se não pôde haver firmeza 
No que chamamos ventura; 

Se a bondade não atura: ' . 

Por esta mesma razão 

Pã na minha opinião 

vor perfez'lo não dum-. 

“Mc—— 
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um 

Os ferros da escravidão. 

GLOSA. 

Belmiro , sê tu constante, 
Que eu serei sempre fiel, 
A minha sorte cruel 
Não muda meu peito amante: 
Quer presente, quer distante 
He teu o meu coração, 
Eu vou fazer—te oblaçâo 
No santo altar da verdade , 
Pois arrasto por vontade- 
Os ferros da escravidão, 

___-___ 

___—“'- 

NOTE. 

Motivos de tanta pena . 

GLOSA. 

Tu partes, e assim me deixas, 
E dizes que tens amor? 

Oh , inhumano Pastor, 
Não escutas minhas queixas? 
A' razão os olhos fechas? 

Magoas só essa alma ordena? 
Céos! que desgraçada scena! 
Perdi momentos ditosos! 
E só me restâo chorosoe 
Motivos de tanta pena-. 
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Loc anos da Brá- D. Lucille]. Benigno 
da Cunha. 

NOTE. 

Lucinda, teus faustos anna:. 

GMA. 

Se as virtudes mais sublimes 
Fazem brilhante tua alma; 
Cingíndo virente palma, 

Detestas atrozes crimes; 

Se quando afilictos não rímes 
Lastimas seus fetos damnos: 
Deve ser entre os areanos 

Da divina Providencia 

De quasi eterna existencia , 

Lucinda , teus fausto: armas. 

+ 

luo-n:. _ 

Suspira , lamenta, e chora. 

GLOSA. 

A saudade que padeço 
Faz-me andar sempre a gemer, 
E por meu proprio querer 
A ti só meus ais oH'reço; 
Tanto de ti não mereço , 
Em vão a razão te implora, 

Só a mim amor devora; 
E por ti , querido amante, 

Minha alma sempre constante 

Suspt'm, lamenta , e chora. 



.— 193 ...... 

nº". 

Mas inda assim despresada. 

MA. 

Luto em vão: em vão forcejo 

Por agradar a quem amo , 
Pela razão sempre chamo 

Para guiar meu desejo: 
O fado contra mim ,vejo 
Com sanhuda mão alçada , 
A sentença está lavrada , 

Della não posso eximir-eme , 
Hei de ser amante firme , 

Mas inda assim despresada. 

um. 

O prazer não foi pedala. 

GLOSA. 

Se busco diminuir 
A magoa que me flagella, 

Não penses, Armanía bella, 
Que possa tal conseguir: 
Se não pódes intervir, ' 

Gosto nenhum me he aceeito , 
Mesmo quando satísfeitcí 
Muitos me virão estar, 

Não me deixava o pezar, 

.O prazer não foi perfeito. 



__ m _... 

um. 

Em premio do meu amor; 

GMA. 

Se hum dia que passo ausente 

He para mim de saudade , 

Como esta alma soh'rer hade 

Dura ausencia eternanmnte? 
Meu coração já presente 

De meu mal todo o rigor , 

Morrer à força da dôr, 
He quanto me ordena a sorte , 

Receberei cruel morte 

Em premio de meu amor. 

___—_ 

——--__———- 

' NOTE. 

Rachel he jlar do Pontal. 

GMA. 

Entre mil cheirosas flores , 

Huma flor linda escolhi, * 

E a Venus oHereci 

Para o jardim dos amores: 

Brilha por entre os verdores 

Sua belleza immortal , 
Amor com poder fatal 
ªle pergunta o nome [seu, 

lbmissa respondi eu 
:chel be for do Pontal. 



.-— 1105 .— 

.Des'culpa o meu coração. 

GLOSA. 

Eu já nasci para amar—te , 
Fui p'ra ti só destinada , , 
Mas como sou desgraçada , _ 

Não posso não igualar—te: 
Eu não aspíro gosar-te , 
Sigo 56 minha paixão , 
Tu sobre as leis damazãº, 
Triumphando porman ecos , . 

Tu , que o fragil ser conheces , 

Desculpa a meu “coração. 

-——-—.O.-—-— 

Sem ventura he por de mais. 

. GLOSA . 

Nasci no mundo infeliz , 

Infeliz tenho vivido , 
Tem-me a sorte combatido ' 

Sempre com novos ardia: 
Procurar abrigo quiz 

Entre todos os mortaes, 

Achei repudíos fataes , 

Não fico não duvidosa 
Intentar ser venturosa 
Sem ventura lee por de mais. 
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m : 

Disputa co ' a Divindade; — 

em 

Saber, virtude e valor, 

Em Filinto se divisão, 

E as graças se dealiaãoª 

Por seu rosto encantador: 

Olhos , que exprimem amor, 

Tem dos Ceos a claridade- 

N'elles não ha falsidade , 
Não supponhão que ' me ílludb 
He hum Semi—Deos ”eur tudºª, 
Disputa coº a DivindaHe. 

___,” 

"OTB. 

Tenho preza a liberdade. 

em. 

0 meu coração sincero 

Por ti de amor he cativo , 
Para ti sómente vivo , 
Já ser d' outro não tolero : 

Só das tuas mãos espero 

A minha felicidade“, 

Tens—me cativa & vontade 

Com teus amantes desvelo: , 
E nestes teus olhbs bellos 
Tenho preza a liberdade. 



.:.. 1 09 .=... 

nom. 

Graças , candura e belleza. 

GLOBA. 

Minha bem eua Delmira , 
Quem vos pôde descrever, 
E quem poderá dizer, 

O dom, que em vós se admira? 

Meu peito anhela e suspira 
Por louvar-te a gentileza; 

s mimo da natureza, 
Tens os dons do Paraizo , 
Pois em teu rosto divisa 

Graças , candura e belleza. 

QUADRAS . 

A serie de meus tormentos 
Terá fim na sepultura, 
Porque sempre me acompanha 

A minha pouca ventura. 

Eu ainda não provei 

Dos prazeres & doçura; 

Pois nem hum só bem m'outorga 
A minha, etc. 
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Esp-rança Iisongeiras, " 

Não goso a tua doçura, 

Porque hum mal me annuncía 

A minha, etc. 

Envenena mfnha vida 

Asperissima amargura; 

Porque bafeja meus dias 
A minha , etc. 

Se meu mal reparar quero 

Minha desgraça se apura; 

Porque já não tem remedio 
A minha, etc. 

Não posso abrandar dos fados 
A cruel condição dura , 

Choro , em vao, em vão lamento 
A minha, etc. 

Eu não me atrevo a esperar, 

Senão constante amargura—; 

Pois ha muito que conheço 
A minha, etc. 

Eu j á nasci para triste- 
Oh desgraça acerba e dura! 
Desde o berço me acompanha” 
A minha , etc. - 

Como os males permanecem , 

E quanto o bem pouco" dura! 
Pois sempre tenho preáente 

1 minha, etc. 



IMPROVISADA. 

As opacas, grossas nuvens 
'Toldão o ar; foge a luz, 
O meu tormento produz 
Tod'esta revolução, * 

E so' Belmiro 'se alegra 
Quando en luta o coração. 

Neste jardim passeando 
Vejo entristecer-se as flores, 
Os meus crueis dissabores , 
Causão a tudo amicção; 

E so'" Belmiro , etc.- 

As aves deixando a relva 
Vão pousar na mata escura , 
E a minha desventura 
Ali lastímando estão; 

E so' Belmz'ro,_ etc. 

Se sólto hum ai de repente, 
Sinto montes abalar-se , 
Sinto tudo perturbar-se, 
Dando sígnaes de Micçâo; J 

E so' Be.-Índio, etc. 

Vejo hum desgosto geral 
Este bosque estar "mostrando, 
Só porqu em mim até notando' 
Huma immensa confúsão; - 

E so' Belmiro, etc. 



Até no qu' he insensível 
Meus ais promovem tristeza , 

Pois em toda a natureza 

Tudo sente compaixão; 
E só Belmím , etc.. 

He mais ingrato que tudo , 

Que existe sobre o universo, 

O seu coração perverso 
Tem sem igual condição; 

Por isso mesmo se apraz 

Quando eu luta o coração. 

QUADRA . 

.Se estou junto de meu bem 

Eu não fallo , elle emmudece : 

Dizei-me austera virtude 

Se isto algum premio merece.. 

GLOSA. 

Debalde a razão murmura, 

Se de perto fallo amor, 
Tem este maior vigor 
Segundo os grãos de ternura. 
Hum' alma que he terna e pura , 

Somente amar lhe convém; 

A razão forças não tem 
Para amor fazer calar: 
Elle me faz delirar 
Se estou junto de meu bem:. 



Suspiros que exhalo triste 
Trahem dest” alma o segredo , 
Então invejo o penedo 
Que às ondas audaz resiste. ? 
O meu alivio consiste 
Na“ causa que me entristece, 
Se por acaso acontece 
Estar eu de Elmano ao lado 
Eu de amor, elle de enfado, 
Eu não fal/o, elle emmadece. 

Se *o amor que esta alma sente 
Foi ªpelo Ceo inspirado, ' 
Como ha de ser criminado? 
Como será delinquente? 
Eu que adoro —reªi'reven*teª ª 
A hum Deos na sua amplitude, 
Detestandõ () vício rude 
Hei de mil penas solrer, 
Sem gosar hum só prazer, 
Dízeí—me au stem virtude P 

Se eu hei—de sentir, (ralando 
O fogo da sympathia , 
O Céu que he justo podia 
Torna—lo hum pouco mais brando. 
Mas eu que vivo adorando 
A quem sempre m' aborrece 
Inda assim não desfalece 
Meu amor, minha amizade; 
Dize, Elmano, por piedade 
Se isto algum premio merece. 

"._.—ºª. ___-.... 
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SONETO 

Ã Wuhªn Virgem N. Era., por ocea- 
siaõ de achar-me gravemente enferma. 

Já toco o final termo, oh Mãi querida, 

Augusta Imperatriz do Céo e Terra; 
De meus crimes enormes sinto a guerra , 
E choro o uso mão, que fiz da vida.. 

Attende—me , oh Rainha esclarecida; 
O susto, a confusão de mim desterra ; 
E, se immenso poder em Ti se encerra , 
Preste—me auxilio , e não serei vencida. 

Intercede por mim , Mãi adorada , 
Na presença de hum Deos Omnipot—te, 
E serei plenamente perdoada. 

Por Ti, minhª alma & Deos seja presente, 

Pois que, sendo por Ti apresentada , 

Não será confundida eternamente. 
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SONETO 

Peito pelo cor:!)leto triumpho constitu- 
eion em Portugª. 

Scintilla o facho da razão celeste, 
Marulha o Tejo , o Douro , o Guadiana; 
Alvoroça—se a gente lusitana, 
E de ingente heroísmo se reveste. 

Alíim , oh Lisia, tríumphar podeste 
Da oppressão mais cruel e mais tyranna; 
Ao travez dos perigos, sempre ufana, 
A gloria antiga reviver fizeste. 

Arvorou-se o pendão , penhor sagrado, 
Que aos povos traz feliz tranquillidade , 
E o ferro sceptro foi despedaçado. 

Ergueu—se hum novo altar á sã verdade 
Donde por dextra mão se vê gravado 
Patria, Constituição e Liberdade. 
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“WAV” 

feitas na mesma occuoiaõ. 

% 

Debalde intenta o despotismo insano 
A arvore arrancar da liberdade: 
Regula com a sangue Luzitano 
Frondasa darara' na eternidade. 

Lisia , patria de heroes, exalta, canta, 

Ao brilhante clarão que te illnmina, 
O nobre esforço ten ao mondo espanta, 
Que com olhos attentos te examina; 
Reenrgio : verdade sacrosanta, 
0 erro, a fraude vil não : domina: 

Sobiugal—a de novo ao seu engano 
Debalde intento o despotismo insano. 

Ouvia o Douro o grito insinuante 
Que a litro nação Losa orticulava, 
Da liberdade a planta vecejante 
Na terra fecundar principiava; 
Contra ella o ímpio monstro devorante 
Com indomavel faria se arrojava; 
Mas em vão pretendeu sua maldade 
A arvore arrancar da Liberdade. 

Planta, planta querida, eu te sando 
E lá, bem como aqui, prospera e crescei 
Longe de ti o Boreas carrancudo 
Do despotismo audaz que te emmurchesse; 
A” vista do teu ramo fique mudo 
Aquelle que teus fructos desconhece, 
Não sejas mais por mãos de ímpio tyranno 
Regada com o sangue Lusitano. 



Eis, ob Lusos, por mão do Omnipotente 
Arreigada na tem , a pinta amena, 
Para extender seus ramos docemente , 
Toda a extensão do globo acha pequena; 
0 Tejo orante, em límpida corrente» 
A rega com & lympha mais serena 
E esta arvore, precisa a humanidade , 
Frondosa durará na eternidade. 

*o*—- 

Doce esperança me anima. 

Nesta vida vacillante 
Entre o receio, entre & dôr, 
Por iníluencia de amor 
De prazer góso hum instante,. 
Que força haverá bastante 
Que o poder dfamor reprima; 
Tu sabes quanto te estima 
A minha alma apaixonada., 
Não sou em fim desgraçada, 
Doce esperança me anima. 

%— 

He monstro dº ingratidão 
Quem não ama a Liberdade. 

Quem não attende à razão 
Que a ser piedoso: nos guia, 
Calca aos pés a lei mais pia 
He monstro d' ingratidão. 
De sua prºpria traição 
Triste victima ser ha de; 
A doce fraternidade 
Não o enche de prazer: 
Homem não, não deve ser 
Quem não ama a Liberdade. 

._.—*I— 
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SONETO 

reinaf.B.-.mu-ilhehlnmos 
«le—nidade- 

0 Delia Namen que o meu asno accende , 

Os teus louvarei & entoar me ensina , 
E o lucido clarão que meillumina, 
Me arrebata , me encanta e me surpr' hende. 

A mente extasiada não comprehende 
O melliHuo som da voz divina; 

Attanila e turbada , não atina 

Com o plectro gentil que Apollo fende. 

Abrasada em fulgor divinísado 
Por cantar este dia sumptuoso 

Ufana vôa ao Pindo alcantilado. 

Quanto se escuta ali , tudo he faustoso , 
E Jupiter me diz eternizado, 

Verás, oh vate , o teu heroe famoso. 



SONETO 

Que me dirigio o lllm. Sr. Antonio José do 
_ Araujo, no. minha chegada . ut. Côrte. 

Lâ—onde em trevas coº o terror, ' co'a 'morte, . 

Morão tormentos mil de horrendo espanto, 

Leva () thracío cantor ousado canto 

Que'branda as furias do cruel transporte. 

Thebano muro assoberbado e forte 

Da lyra d Amphion prova o encanto: 
Temos dons d'Arion poderão tanto , 

Que o roubárâo da Parca ao duro córte. 

Altêa a voz, Felinda, e docemente 
Penetra o peito meu, morada triste 

De mágoa, de niilicçâo, de dôr ingente. 

Dá vida a hum coração , que mal existe: 
Extingue os males que minha alma sente, 
Males que o fado em sustentar insiste. 
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SONETO 

Al—WQImpel-atriz nodiaãe 
f.;-Augusto Home., 

Brilha, oh dia feliz, que dás ao mundo 
Novo motivo de prazer sabido: 
Tu serás entre os outros distinguido, 
Em quanto lave a terra o mar profnmb. 

Da excelsa Amelia o'nome sem segundo 

Tem ao Brazil de gloria enriqueçido; 

E o Povo fiel e agradecido 

Louvores mil te dá, dia jucundo. 

Iris mimosa, indício de bonança, 
Torna o pólo do Sul puro e sereno; 
Longa,, longe dé nós desconfiança. 

He teu espaço, oh dia , assaz“ pequeno 
Para explicar os dons da segurança 
Que Amelia nos dá só co'hum leve aceno. 



SON ETO 

Aon- anos de S. M. o I. D. Pedro [..-, 
em 10”. 

Como ufano desponta o Delio Numen , 
Trazendo ao mundo o niais faustoso dia! 

Parece que de gosto * se extasía, 

Vindo saudal—o de MaVorte o lume. 

A gloria que hoje Phebo em si resumo 
O pai dos Numens invejar devia; 

Pois a causa que o enche de alegria, 

Aos proprios Deoges causará ciume. 

A doce causa he, Pedro Primeiro, 
Elle alaga em torrentes de venturas 

O rico e vasto solo brasileiro. 

Zamba afouto o Heroe da morte dura', 
E de assombro servindo ao mundo ínteí ro , 
O seu Nome immortal fazer procura. 
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SONETO 

Ao “Aug-no'e-horuoªo 26. 
Dezembro de 18”. 

Benignos fados com rísOnho aspecto 

Destinão ao Brasil faustosa sorte , 

E , absortos em magico transporte, 

Chamão & Pedro o 'Grande seu Dilecto. * 

Amplitude cabal dando ao projecto 
Que tinhâo de o salvar & dura morte, 

Dão a este Monat-cha pio e forte 
Terno Filho, penhor do seu aíecto. 

Exulta “o Pai, e o Brasil todo exulta, 
Contemplando no Filho outro Segundo 
Heróe , que entre os Heroes seu Nome avulta. 

Principe excelso , o teu natal jucundo 
He obra prímà de huma mão occulta, 
Qu' enobrece-, que encanta ao Novo mado'. 
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COLCHEIA 

now. ª 

Dom Pedro , assombro do mundo , 

E: do Brazil prima gloriç. 

GLOSA. 

Oh razão , eu me confundo 

A” vista ,de tal grandeza! 
He pasmo da Natureza , 
Dom Pedro , assom bro do mundo, . 
Sabio, valente e jucundo 
Faustosa faz nossa historia; 
He de estupenda memoria 
O nosso Augusto Imperante, 
Do throno he base garante, 
He do Brazil prima gloria. 

* 

...—._.. 

DECIMA. 

Ao nome de minha Prima D. Escolastíco 
Angelica Vareiro , no dia 10 do Povo- 
reiro do 1831. 

Não precisa que o teu nºme 

Em padrões fique gravado ,, 

Hum nome tão adorado 

O tempo jamais consome. 

Elfire alcança renome 
Eterno , illustre e subido, 

Tu pois que tens merecido 

Ler teu nome em nossas alma, 

Terás do triumpho as palmas 



_laú__ 

SONETO 

A... therinlohbornPedrol'll-v 
cum-,mªºdenemdem 

Principe excelso, Numa: braild'ro, 

Filho de Pedro, sê como elle pio, 

Acolhe os votos que Bel te envio, 

Votos lena do amor mais verdadeiro. 

Sé em tudo qual he Pedro Primeiro, 
Não faças deste herõe nenhum davio, 

Vê que o chama Calíope, Apollo e Clio 

Da Patria defensor, desta Luzeiro. 

, Seu caracter por Ti sendó adoptado, 
Tu tambem ficarás Pedro Segundo, 

Como este heróe primeiro eternisado; , 

E dando de reinar lições ao mundo, 
Como elle por teu povo venerado, 

Raiar verá: o dia teu jucundo. 
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SONETO 

"A B. M. a Imperatriz Amelie; em o dia 
do seu nome em 1830. 

Salve, Amélia Gentil, astro radioso, 
Brilho e fulgor do Imperio brasileiro , 
Já na esphera do 'luªcido cruzeiro , 

Para nós raia o dia luminoso. 

Que brilhante espectaculo pomposo , 
Nos oll'erece hum quadro prazenteiro! 

« Amelia Divinal, Pedro Primeiro » . 
Prostestando ao Brasil fazer ditoso. 

Inveja o mundo deste Imperio a sorte, 

Tu lhe outorgas cabal felicidade, 
Invicta Imperatriz, inclita e forte. 

Tu' que dás esplendor e magestade; ' 
Vê , que 0 Brazil em magico transporte 

Te rende cultos, como à Divindade. 



_..136_ 

A. [h.-**. “ cla-6 “igc—"oi.. 

De tem: condição, ae:—iva! peito; 

Vareiro singular, foste dotado ; 
E de heroica: virada emitido, 
A” celeste razão viva sujeito.. 

Respeitando dos bomm o direito , 

Sempre & prol da justiça te has mostrado; 
E da luz da verdade abrilhanlado, 
Seguea de hum Deosodivinal preceito. 

Assim và decorrer teus bellos amos, 

E entre os braços da consorte amante 

Zombando atão dos fados inhumanoa. 

Qual he teu coração diz teu semhhntp, 
Nell-e brilhão teus dotes soberanos , 

Tornando—te inda mais interasmte. 



SONETO 

.A“ aluno-du minelli-. Ir. [em me... 

Neste dia ridente esparge o Fado— 
Sobre nós mil prazeres deleitosoe, 
A Vareiro cedendo annos ditosos , 
Porque he digno de ser etemisado. , « 

Da consorte fiel constante ao lado , 
Passa este varão dias gostosos: 
Em quanto avaros mil de oiro sequioson 
Só nos cofres empregâo seu cuidado. 

Sim, Vareiro immortal destes difere, 
Sua alma he franca, generosa e para, 
He este o dom que Jove lhe- confere. 

Se o Céo lhe concedeu tantu ventura 
Seus dotes minha Musa não refere , 
Porque me não pôde & summa altura.. 
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SONETO 

loªn-. ein-Br. Bilpo Cape“ luir. 

Senhor, dequem aFamahamuitoc-nu 
Hemoraveis a_cções de si piedade , 
Pondera qual será minha orfandade 
Em tão misero estado, em mágoa tanta. 

Tua alma bem fazeja, pura e santa 
Attenta escuta a voz da humanidade, 
E a força da cruel mendicídade 

Tua beneficencíg assaz quebranta. 

T ornas feliz o mundo desgraçado 
Oh Numen tutelar, dos homens guia! 

Tu és copiaiiel do Céo sagrado. 

He tel; renome qual astro do dia, 

Sem que possa. jámais ser eclipsado, 
Porque teus dotes são de alça valia. 
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SONETO 

En ' tal hum neliri ' cnh. "ªz—L ª. " C” 
Er 
pag. 119. 

Triumpha & mhio da mnhudh morte, 
A este o seu horror nâo— mun “M$ 
Não morre o vae, pique vive o canto 

Que elle solúra em magico transporte. 

Deixou cahir Phtâo :: sceptro 'forw, 
Ouvindo da harmonia () doce MMO-; 
Se os harmonica: sons podérão'MO, 
Da Parca nio rudes o duro m. 

Tu' que 6 pledro m'noro :]me em: 
Tens, Annie pulando, terno e triste, 

Magoas cantando com vªm ingm: 

Sabe ªm o nmne teu gravado existe 
No templo da memria, e gem e sem: 

Os fulgúres *que Apollo m dir-te 'f—istc. 

“Anujo,equeuuhlna 
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SONETO 

Aos moi &. Ill-lu. kn. D. Elodntin 
Angelic. Vor-eira, no ªi. 3 de Peve- 
reiro de um. 

Elfrre carinhosa, 'a natureza 
Empenhou-se em formar tua alma pura; 

Em ti depositou essa riqueza, 

Que o tempo tornar sabe.,maissegum. 

Murcha do rosto a singular bellm , 
Entretanto que dº alma & formosura 
Não receia edu Parcas & ferem , 
Illesa passa além da sepultura. 

Contempla, Elfire, teu feliz destino, 
Tu rendas corações com puro agrado , 

Com elle captivaste ao bom Jozino. 

Neste dia aos prazeres consagrado , 
Eu te contemplo com valor divino 

Pisando & inveja, rindo-te do fado. 
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SONETO 

Ao" universo:-io do feliz consorcio dn ' 
mem mmm Bra. 

Quatro lustros e mais já são passados, 
Que amor e hyminêo vivem unidos; 

Em dous peitOS' leaes 'e enternecidoa, 
Que servem“ de modelo aos bem casados. 

Terna Elfire, ' teust dotes sublimados, 

Pelo tempo não podem« ser vencidos; 
Trovej em muito embora eu furecidos , 

Nos feios antros os medonhos fados. , 

Sempre“ em serena paz, Elflre amante, 
Teus dias passarás com teu consorte, 

Na fé que te jurou sempre constante. 

Se o teu peito e seu peito, em laço forte, 

Ligados, vivem pelo Céo brilhante, 

Tão sagrada união respeita a morte. 
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SONETO 

Aoi—cc do 11h... Em D. Milhºu- 
diª. Vita-l. 

Como a Ethere- Oôfte fulgurante, 
Cantão os Deuses todos & podia, 
louvando com gnndilou hnmonin, 
Oh bell Emilia, um mal brilhante! 

Vôo d'uqúg'd'di Cupidoerrante, 
Pensudo m mmm deste din; 
E, as poh— lutando, te-mundn 

Que elle espera vencer por um sembhnte. 

Tu do“ ainda amor rival mim, 

Recebe do "vem! não () fausto 'agouro , 

Exam da pmzor, nynfa formosa. 

As Gm,» te ªunqueão seu tbm, 
E Venm the thus dotes invejosa, 
A seu penr le cede 0 pomo d'oiro. 
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SONETO 

“manha.-hl). Anuªl:]- 
bis.-delªs:». 

Que suave prazer ”minha alma sente 

Da amizade no seío'repousando! 
Aqui vou teus louvora entoando 

Oh meiga, oh pura Amalia, em som cadente. 

Quanto he bello este dia refulgente 
Que os annos teus nos” vai annun'ciando! 

Ah como entôa de Cithéra o bando, 

Hymnoa em teu louvor suavemente ! 

Tudo respira. amor, tudo harmonia; ' 
Mas eu, a ti ligada'em laço estreito, 

Sinto hum vivo tramporte de alegria. 

Amalia , eu vivo 56 por teu respeito, 
E quando raiar vejo este almo diª, 
Em prazer se desfaz meu terno peito. 
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" SONETO 

Aos anual da mesma mma. Sra. 

Exulta 'Musa minha , exulta, canta 
Da linda Annalia os anos festejando , 
Em quanto vou, na idéa , retratando 
Sua alma terna, bemfazeja e santa. 

Hum «gesto divinal que a tudo encanta, 

Hum expressivo olhar, fervido e brando; 
Os dotes que em seu peito estão morando, 
Onde dº amor a força se, quebranta. 

Hum 'portento tão raro de belleza, 
De graças, de virtudes sap'riores , 

Quem, Jamais vio em toda & Redondeza? 

Merece Annalia, oh Musa, os teus louvores, 
Ella he gloria e primor da natureza , 

Colhe pº ra ella do Parnaso as flores. 



_1%_- 

Como vem mantra lindnAm'on, 
Em carro de aaphira e d'oirq ornado! 

Ufma-ae de & vêr, e 
O Nitha'oy do leito mga fôra: 

Enlevado “na luz que o enumera, 
Saudn 0 dia senpre celebrado, 
Deinndo de prazer maravilhado , 
O Deon Neptuno, que em seu centrº mora. 

0h Duquem. immortal, do mundo mtº: 
Teu fausto» natal., ledo. e ridente 
Enche & todo, o Brasil de,;:mzer grato: 

O Fado me podia», elle não mente, 

Que mudo tu. de- hum Deus [id retrato, 
Hum funn'o ªte espera refdgente. 
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SONETO 

Por mini Gamma-ça! do ligando &. 
Laguna ara .ªo-oral on Chefe do Exer- 
cito do ul. 

Rio Grande, és feliz, *Leeór famoso, 
O grande General, o sabia,. o forte, 
Brandindo & sua espada, qual Mavorte , 
Vai injurias vingar,-vai ser ditoso. 

Ressaehando o inimigo temeroso", 
Ganhará da victoria a honrosa sorte; 
E tu, que o mor de Pedro tens 'por norte, 
Exulta de "prazer,, Bio Candoso. 

Elle te dá no Helªõe potente e justo 
Escudo impenetravel contra 'o crime. 
Desterà, Patria minha, a dôr, o susto; 

Dize d'hum "grito só, que tudo anime: 
Viva Pedro ilmnoml , Inclito , Augusto; 
Viva o grande Lecór, homem súblíme. 
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SONETO 

Ao Ilha. In 3066 Eloy Ottoni,'uo & de 

Honra dos vates , immortal Josino , 
Em vão, em vão da lyra as cordas Bro, 
Porque desta sómente à força tiro 
Banco com que de ti se não —faz dino. 

Inveja tenho ' ao plectro verosíno ; 
Pelo threcio cantor tambem mpíro, 
Para cantar os dotes que eu admiro, 
Dotes que tornâo o' teu -ser divino. 

Eamero singular da natureza , 
Debalde minha musa pretendia , 

Hum mumpto cantar de tal grandeza. 

Ah! desculpa merece esta ousadia; 
Mel, se quem valer-me nesta empresa , 
Dá—me teus sons , e cantarei teu dia. 
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SONETO 

Aos anos do mesmolllm. lr. - 

Vate nasceste , divinal Josino , 

Das nove irmãs d'Apollo. rodeado; 
Por ellas foste desde a infancia amado-, 

De Phebo recebendo hum dom divino. 

D'Annalia viste o gesto peregrino , 

E delle foste logo enamorado; 

Amor tentou fazer—te desgraçado , 
Mas por ti foi vencido o Deos' malino. 

Quebraste os ferros de crueis cadeias ,” 
Das virtudes cantando os dons sob'ranos 

Ao ser Eterno tua voz alteias. 

Tu tens, Josino, dotes mais que humanos, 

Tu que a chamma celeste n' alma ateias 

Tranquillo vivir-ás : felizes annos. 



...-13.— 

sem» 

“&“hhhlh— 
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Feliz, d'amopar,aúadlam _ 

Poiacriptapormiodoºumintmte; 
Vaigowavmmnpneminente, 
“gadoemaacrolaço,atre1toeforte. 

Em jubíloo de amor, em seu transporte 
Hum & outro direi o que : al— sento; 
Iémen : vil traição, crime hsolente 

Chegue & manchar o peito do consorte. 

Tu, oh filha do Cão, santa animde! 
Este vínculo enfeita, precioeo, 
Outorga-lhe cabal felicidade. 

Carolina gentil, teu temo esposo 
De tua alma e teu ser seja a metade 
Porque he digno de ti, de ser ditoso. 
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SONETO 

Ã mm. Sra. ». m Mid. Fortunate. 

Entre os braços da candida alegrin 

Suba, Anualh gentil, do Pinda ao cume, 

E de Apollo dançando ethereo lll-e 

A louvar-te. meu entre principia. 

Rniou de novo :: [altaneiro dia 

Em que mha—de gloria o_paphio Nunca 
Da mágoa longe, longe do .queimme 
Eu sinto.,- eut nnçocdelphica ” harmonia. ' - 

Da minha Jym as cordas aâmndo 

Por influxo dos Deuses sobem - 

Eu irei teus louvarei declinando. 

Espalhe amor mil bem entre os humanos 

Venturas e prazeres oumrgando: ' 
No fausto dia de" teus faustosr maus.; 
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SONETO 

Á mesmo luma. Bra. 

Não canto amores, nem belleza canto , 
Objectos mais sublimes cantar quero; 

As virtudes d'Annalia, a quem venera, 
Cantar eu vou,'se acaso euposso tanto. 

Banhando as faces de prazer, em pranto 

A lyra tomo mas em vão tempero; “ 
Porque me não consente o fado austero , 

Que neste dia vôe ao Pindo santo. 

Tu, Josino, que lá tens franca entrada, 
Canta d'Annalia os dotes sup'riores ., 
Louva sua virtude sublimada; 

Seja por ti tecidos seus louvores , 
E se ella pelo Céo está dotada, 
Cumpre que a omes de brilhantes Hores. 
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' SONETO 

Peito or Miao da' revoluçoõ na Provin- 
Mlio Grande de E. Pedro do Sul, 

(:ng legnl retention culo-' cal-aº em everest-o 836. 

Nos antros infernaes raivoso expira 

O monstro da feroz democracia, " 
Exulta triumphante a Monarchia 

Em quanto a torva furia a cauda estira. 

Ao pé da sacra, da fumante Pyra 

Se desfazem os raios da anarchia ,? * 
E do traidor enorme;— a rebeldia 
Nos peitos dos mortaes sô odio inspira. ' 

O que he' vão por si mesmo se anniqnila , 
Florece a causa _da Legalidade 
E se arroja no abismo o novo Scilla.* 

Existirá sem quebra a _magestade 

Todos sabem , ninguem jamais vacilla 
Que não ha entre os homens igualdade. 
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“Mielleboóld—n 

Da tua punição eis o momento; 

Acaba, oh monstro, em sanguínea gua-ra: 
Debalde buscas impinada sem, 
16 não há para ti no mundo assento. 

Vai co'as aguas lutar sempre sedento 

Savando o abnt-rc que tem se afem , 
E deixa em paz a ensanguentada men-a 

Que tomate em penoso monumento. 

No baratro profundo vai nefando 
Monstro, só de ambição “embriagado, 
A, Plutão disputar o horrivel mando. 

Morte a teu crime igual não deu—te o fado: 
Java a nona desgraça terminando 
Quer que sejas, oh ímpio, fulminado. 
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Ao 'mesmo. 

QÚABBA. 
Maldição te seja dada 
Bento infeliz, desmirado . 
No Brasil, o em leda « perto 
Será (ou nome adiado. 4 

(nosa. 

A ti que hum punhal violento 
Cravaste na patria afilicta, 
A ti a quem sempre irrita 
Da virtude () luzimento, 
A ti que dás o tormento 
Dessas infernaes moradas, 
Que tens feito des raçadas 
A mil famílias de em 
Do alto Céo como a ninguem 
Maldiçãº: te sejao dadas. 

Chavão sobre ti os mias 
Da Divina Providencia 
E seja tua existencia 

Passada em frios desmaios; 
N 03 mais ementas ensaios 
Sempre estejas engolfado, — 
Por querer do ímpio fado 
Todos os males te assaltem 
Té que os alentos te faltem 
Bento infeliz, desvairada. 

Recuse a terra ensopada 
Em sangue , por ti, perfura, 
Dar a esse corpo impuro 
Hama obscura morada; 
Toda a gente horrorisada 
Nem ousará nomear—te, 
Ficando infeliz d'est' arte 
Teu nome sem fama, e gloria 
E de execravel memoria 

Nº Brasil, e em toda « pm. 
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Até mesmo os filhos tens 
O seu opprobrio chorando , 
Te irão amaldiçolndo 
Entre os eis o os prantos seus; 
Verás contra ti hnm Deo: 
Por tens crimes irritado; 
Como seguinte, malvado, 
Dos ímpios todos os trilhos, 
Até por teus prºprios filhos 
Será teu nome calcado. 

QUADRA . 

Disto, qual minha ventura , 
Em, qual meu coração, 
Mndnmente, flor mimosa , 
Emprimn minha paiaoão. 

GLOBA . 

Saudade, tristonha flor, 
Quantos emblemas encerras , 
Ora nando murcha, erras 
De olo elo furor; 
Ora quao o mais vigor 
Dú-te & provida Natura , ' 
De nnlqner sorte, oh ilor pura, 
Ven o em ti meu mal estou, 
Por que Jove te creou 
m.». qual minha ventura. 
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Vê-se a imagem da tristeza 
Em ti sempre debuxada, 
Mesmo d'Aurora orvalhada 
Não se augmenta a belleza; 
Imprimio-te a Natureza 
Sinaes de minha atllicção, 
Que triste recordação 
A' minha idéa oH'ereces , 
Quando no valle appareces 
Roma, qual meu coração. 

Oscillando entre os verdores 
Das folhas que o pé te exornão, 
Mostras que em vão nos adornão 
Bellezas, graças e amores; 
Tu, vivendo entradas mais flores, 
Te mostras sempre saudosa, 
Em vão purpurina rosa 
Em teu seio se reclina, 
Em vão te afaga a'bonina 
Mudamontc , flor mimosa. 

Tal en , de meu bem distante, 
lnsensivel ao prazer, 
Aª dôr que me faz morrer, 
Trago impressa em meu semblante; 
Convulsiva e delirante , 
Busco a triste solidão; 
Se alguma consolação 
Comtigo minha alma sente, 
He porque tu mndamente 
Ewprimos minha paíwão. 



SONETO 

Ao fausmo nauliciollo .. .. l. 0 Sub. 
D. Pedro II, nadicª“ M 
de nem. 

0 jubilo , Senhor, em que me inunda 
Me tolhe os vôos, e me em o um; 

Por mais de vezes cento a voz levanto, 

Cantar pretendo teu natai jucundo. 

Oh grande, oh immortal Pedro Sql-ndo, 

Louvar-te quero, mu não pmso tania; 

Tu és obra do Céo sereno e santo, 

Tu farás o esplendor do Novo Mundo. 

Do maior dos Hel-66 me o trilho, 

Salvarás ao Brasil _ que Pedro amava , 

Mostrando ser da patria hum digno filho. 

Dirão as margens que 0.113er lava: 

Não me surpr'hende dente Heróe o brilho, 
Que de tal Pai tal Filho se esperava. 
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OITAVAS 

Ao mesmo Augusto Senhor, e miuda 
ela autºr: no Theatro da Cidade ch 
ahia, em 1837. 

A Bahia feliz hoje to offerta 
Hum' sceptro para a nítida corda 
Ta offer-ta os corações do povo todo 
E , talvez , nem assim te galardóa. 

Betumba o bronze , precursor ridento 
Do dia festival, trôa nos ares 
Fluctuando o pendão auri-virente , 
Lados vivas se ”escutão' & milhares; 
Tu és, oh Pedro, nossa gloria ingentc 
Em nossos corações já tens altares, 
Incenso puro com ': mªis Ebert! 
A Bahia feliz haja tc oferta. 

Prospera e brilha, oh astro Brasileiro, 
Sempre isento do mal, do crime isento, 
Do vastíssima Imperio do cruzeiro 
Tu farás o completo luzimento; 
Respeite o nome teu o mundo inteiro , 
Toma posse , Senhor, do regio assento 
E aceita do Brasil*, que não recOa 
IIum sceptro puro a nítida corôa. 

O Indio adusto, que Brasil se ohms, 
Nova vida de ti es era ancioso, 
SoH'rendo da anarc 'a & cruel Hamm: 
Está de perecer mui receoso; 
Mas inda assim convolso , preza e amo 
0 nome teu , tcu braço portentoeo 
E obstaculos vencendo com denodo, 
Tc o/fcrla os corações do povo todo. 
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Excelso Principe , este povo Edo, 
De amor e de respeito penetrado, 
Perante o solío ten vem hoje unido 
O voto renovar que tem formado; 
Submisso sempre, e sempre agradecido 
Só anhcla por ti ser governado, 
Hymnos em teu louvor, ufano, entoa 

E talvez nem assim te guiam. 

QUADRA. 

Ao mesmo Auguto Be“. 

A foi trapo bahiana 
Jura ao Brasil, juri ao mundo, 
Sus tentar do Imperio as leis, 
Defender Pedro S qundo. 

GLOSA. 

Exulta, patria querida , 
A” vista da eHigie amada 
Qne, sendo asoás venerada, 
Está na mente esculpida; 
& Pedro amar nos convida 

razão que não engana; 

o. adoral-o pois se ufana 
»sso invicto General.. 
povo grato (: leal, 
fic! tropa bahiana. 
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Tropa aguerrida & valente 
Que a morte encara sem susto, 
Vós lois por bom dever justo 
Ao Monarch: obediente; 
Vinde hoje reverente 
Bender hum culto profundo 
A este que, sem segundo, 
He já segundo na historia, 
Não manchar a sua gloria 
Jura ao Brasil, jura ao mundo. 

JuraI illesa conservar d d 
Deste mperioainte ' a e 
Rio condutas que aggaldade 
No. possa alâm separar; 
Bac Imperio destroçar 
Consentir jámais deveis , 
O imanento sabeis, 
Quo restam & Nação: 
Gn ar a Constituiçãº , 
Sustenta" o Imperio, as leis. 

Sabias leis sempre serld 
Cumpridas em nossa terra, 
Embora cruenta guerra 
Ros faça a torpe ambição; 
Seia pois vosso brasão 
Mostrar povo e tro & ao mundo 
Que o nosso solo eoundo 
Ha de ser afortunado, 
Pois de novo haveis jurado 
Defender Pedro S agundo. 
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soNnTo* 

Peito na occalhõ de 'minha' entrado. na 
Província da Bahia. 

Oh Arbitro Soprano e Rei da Gloria , 

Vós, meu unico bem , minha esperança , 
Fazei que sempre , em placida bonança 

Eu acabe esta vida “ transitoria. 

Illustrai, Summo bem, minha memoria,' 
Prendei meu coração, que em— vós descança,' 
Vós , que sois dos mortaes & segurança, 

Concedei—me tambem alta victoria. 

Graças a Vós, meu Deos, por me salvares 
Do tormentoso pelagor profundo 
E nesta vossa terra me lançar—es. 

Dentro em meu coração, delle no fundo, 
Vos queimo incenso, vos eríjo altares, 
Supremo Creador do vasto mundo. 
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SONETO 

Peito no mesmo occusiaõ. 

Oh tu que do Brasil foste .a primeira 

Parte, por gente docil habitada , 

Tu , Bahia, de Heróes patria adorada, 

Magestosa provincia brasileira. 

Recebe os cultos meus , sempre fagueira 
Born que nunca serás assaz louvado, 
Formosa terra pelo Céo dotada, 

Fecunda , salutan e "hospitaleira. 

Hum Deos te apparelhou propicia sorte, 
Temer não deves fado carrancudo 

Córão—te a frente Pallas e Mavorte. 

Meu estro, ao contemplar—te , flca mudo 
E apenas dizer posso, em meu transporte, 

Bahia idolatrada, eu te sando. 



._.-155— 

Mmbommúste 
Queaamindeflelpódeenvínr—te, 

lleuternocoraçaoqucabeamr-te, 
Agonádórdnamtâom. 

Se outr'ora, junto a ti, leda me viste, 
Meu estado Em diverso, sem gozar—te 

Anbelanle por ti só posso achar-te 
Nata alma onde Ee! senpre exististe. 

Teus mantos m ida debuxando 
Me está constantemente o Deos vendido , 
Porque vá meus tormentos augmentando. 

Unidos contra mim amor e o fado , 
Meus dias tenebrosos v'âo Enfiando , 
Morrereí sem jamais vêr—te & meu lado. 
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Sem calor não vivo a planta , 
Murcha & perde a côr . rosa; 
Assim W 1 belleza , 
Quando não ha virtuosa. 

GLOSA, 

Vem a louça Primavera, 
Dando ao prado nova vida, 
E a com ina enriquecida 
De seus ona, brilha e prospera. 
Planta que murcha estivera, 
Cobra o verdor com que encanta; 
Já tem em si força tanta 
Que toda em flores rebento; 
He Pbebo quem & sustenta, 
Sem calor não vive a planta. 

Lá, quandolo'iugmo medonho 
Desdobro o manto gelado, 
Perdendo a belleza o prado 
Já se 'não mostra risonho. 
O bosque fica tristonho, 
Murcbando a coma viçosa, 
Muda sombra tenebrosa 
Se espalha por toda a tem, 
Nesta luta, nesta guerra , 
Marcha e perde a côr o rosa. 

Quem este quadro elimina 
Que abale a humana vaidldo, 
Só concede eternidade 
A' porção que for Divinl. 
Observa, bella Rosina, 
A marcha da Natur-eu; 
Por lei de immcnn grandeza 
He ella sempre constante, 
Bem como a rosa fragrante, 
Assim desmaia a bolina. 
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Bhs tu não tema, querida, 
Tão funesta desnatura; 
Não pôde : tua alma por: 
Scr nesta lei comprehendida. 
Tu "tás enriquecida 
Do dom, que no Céo se gusa; 
Tu a em tudo formosa; 
Tens dons o tempo não some; 

Morre a belleza tem nome, 

Quando não ha virtuosa. 
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QUADRA. 

Tu que é: a honra dos vales, 
Honra minha. pobre lym , 
Para teus anno: cantar, . 

Qua he quanta minha alma aspirª. 

GLOSA. 

O Serro Frio que vio 
Teu brilhante nascimento 
Sentio de contentamento 
O que elle jámais sentia.. 
Venus ao filho pedio 
Cessem hoje os teus combates, 
Não quero , amor, que maltrato: 
“este como dia os mortaes, 

":SÍDO tu podes mais, 

que é: a honra dos vales. 



Podes mudar meu destino 
Fero , ingrato e caprichoso, 
Pois ten entro portentosa ' 
He mais que humano, be divino. 
Quando em teus dons imagino 
A minha alma só te admira, 
E por mais que as cordas fira 
A tosca ] ra emmndece, 
Josino, ge ti carece 
Honra a minha pobre lyra. 

Dá—me benefico a mão, 
E meu estro fraco anima, 
Para que a phrase exprima 
O sentir do coração. 
De teus dons & profusão 
Não he facil de expressar; 
Tu me podes _emprestar 
Do teu plectro o som cadente, 
Para louvar-te contente 

,Para teus annos cantar. 

Mas se teu alto sentir, 
Que he sentir de preferencia, 
De tudo conhecea essencia 
C0' a causa sabe attingir, 
Facil he de conseguir. 
Que a tua razão infira 
Que meu peito só suspira 
Por dar—te hum culto elevado, 
Para ver-te eternizado . 
Qua hc quanto minha alma aspira. 
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COWHBIA. = 

Cortar a mão do ciume 
Scr-mento que amor plantára. 

GMA. 

Doce amor, divino Nnme, 
Tua gloria está manchada, 
A plant: por ti regada, 
Carta:: a mão do cimo. 
Com fome de ervado geme 
Te vai segando : nin; 
Ah! quem o braço estatura, 
Que tantos dlmnos oommette! 
Pois te faz que não vegeta 
Somento que amor plantára. 

QUADRA . 
Tenho no peito huma dôr 

ao incessante me consome : 

guarida respirar procuro 
Sae-mo da boca o teu nome. 

GLOSA 

Oie!-com. . hum. Senhor. que fu . pn- 
cedento Quadra. » 

Ai de mimi Que & desventura 
De perto segue meus passos! 
E de nmor os doces laços 
Impia desatar procura! 
A elll Opponho & fé pura 
Que jurei com vivo ardor; 
Porém todo o meu valor 
Minoru de dia em dia; 
E & força de mágoa impia 
Tenho no peito huma dôr. 
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Sómente meus aieattende 
O Deos d'Arnor compassivo: 
E eu beijo porlinitivo— 
O filhão com que me prende. 
A c amma que em mim accende 

' Antes que aos olhos asaome, 
Faz-me proferir teu nome 
A quem ldoro extremow, 
Cheio de fogo amoroso, 
Qua incessante me "comomo. 

A mais violenta oppresaão 
De contínuo o peito sente: 
E não pode livremente 
Snopírar men oornçlo, 
Minha excessiva alllicção 
Chegou ao maior apuro! 
Prnza ao Céo que bom bem futuro 
Venha dar-me algum conforto, 
Pois me julgo quasi morto 
Quando raspwr procuro. 

Perdido em mil Wma 
Exclnmo com voz magoada, 
Vem , oh minha doce amada, 
Se extinguir meu mal procuras. 
Só amor as amarguras 
Da vida doou e consome: 
Seu poder não ha quem dome ; 
Longe de ti desespero; 
E quando suspirar quero 
Sae-mo da boca a nu nomo. 
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EPIT APHIO. 

Pªlomª-”&““..— 
big—I'm 

Eisofunebreasiloondertpcna 

anso,omntedaoonsartemda 

Aapmalidamm-i—shnh-h. 

Onmhmlrosúrmpmlldoaomundo 

Iigiiespmãansdammlmispun, 

Eisqnedoavernoomànihundo 

Cruelmmteolançnnmseplmn. 

'In, oh furia infernal, tn só podeste 

Roubar-lhe & 1vida., & vida pratica; 

Sm alma existe na mansão Celam 

Transformada m estrell- luminosa. 

Ob vós que detestais os vícios rudes, 
Pranteai sua morte inºpinada, 

Seu peito era o asilo das virmda 
Que são proprias. de huma alm abem formada. 

Ternura conjugal reconcentrada 

No da caposa infeliz magoado peito , 
A” vista desta sepulcral morada 
Ganha mis força por saudoso effeito. 

n:» Buªiz—â. 

w. AUSTML Buzo m; BRAGANÇA N. 15. 
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